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Gnnsolidar a$ Gonquistas alcançadas
e abrir Gaminho para nouas viltorias
O Luiz Cabral à pailida para a reunião do CSt sm Gads Verde

Nessa sua reunião.a
primeira realizada no fs
lrmão, o CSL debruç-
-se-á sobre aspectos -
lacionados com a v¡
do Partido nos dois Þ
ses, rto que resPeita
implantação de estru'
ras e à aPlicação das c

cisões do lll.e Congrest
A preparação das con'

- moiações do XX.c Anivr
sário do Massacre '

Pidiiguiti, as eleiçõ

Agrava-le o Dnfl¡to sino-vietnamita

cVamos para areunião do Conselho Superior
de Luta do Partido cm bastante optimismo. Vamos
consolidar todas as ealizações e conqu¡stas alcan-

çadas nos primeiroslnos da independência e abrir
caminho para novasvitórias para o nosso grande
.Partido, o PAIGC, posnto, para os nossos povos da

Gui¡lé e de Cabo Vere>, afirmou o camarada Presi-
dente Luiz Cabral, aoleixar Bissau, no princípio da

tarde de ontem, cordestino a S. Vicente (Cabo

Verde), onde participá na reunião extraordínária do
CSL do Partido, que tá lugar na capital do Mindelo,
de I a 5 do corrente, que será precedida por uma
outra do Comité Exettivo de Luta.

legislativas a ter lugar
este ano em Cabo Verde,
e ainda a situação eco-
nómica nos dois Estados,
preencherão a ordem de
trabalhos, (bastante car-
regadal, da reunião do
CSL.

<Temos que analisar
todas as lições que pos-
samos tirar deste ano di-
ffcil que atravessámosr,
disse o camarada Presi-
dente, que especlflcou:

<dífícil do ponto de vista
económico, devido à fal-
ta de chuvas que se re-
gistou não só na Guiné
mas também em Cabo
Verde; difícil pelos pro-
blemas f inanceiros que
encara o nosso Estado
aqui na Guiné. De manei-
ra que temos que ver
juntos e tirar conclusões
da aplicação, neste últi-
mo ano, das decisões do
lll.e Congresso do Partido
s, neste âmbito, ver o
que teremos que fazer
para dinamizar ainda
mais a aplicação dessas
decisõesu.

As actividades desen-
volvidas pelas organiza-
çóes de massas 

- 
UN-

TG, JAAC e Comissão
Feminina 

- 
þsrn çgrns

problemas de actividade
internacional merecerá
igualmente a atenção

rnente combatentes. É a or-
dem mais importante que a
pátrla nos dá neste momentor.

ADVERTÊNCIA SOVIÉTICA

Por seu lado, a União So-
viética, por lntormédio do
diário cPravdaD, renovou a sua
advertência contra a amPlitu-
do que ca agressão chinesa
contra o Vietnam podorá to-
marr.

<Se não se obrlgar a Chi-
na a retirar imediatamente,
escreveu o aPravda>, a cha-
ma da gueira pode alargar-se
o os que esperam aquecer-se
nesta chama arrlscam-se a sor
tambóm vftimas do agressorl.

Os Estados-Unidos, por ín-
termédio do secretário de Es-
tado do Tesoui'o, Michael Blt¡-
montal, reaf irmcu oniem ao
prosiCente Hua Guofeng da
China a reprovação america-
na pela invasão chinesa ao
Vletnam já exposta na tcrça-
-feira ao vice-Primelro Mini¡-
tro Deng Xiaoping.

A fndía, pela voz do seu
Prirnelro-Mlnisl¡6 [\46r¿rii De-
sai, revelou quo pediu ao
Vietnam Fara retirar as suas
tropãs do Cambodja. Morarji
Desal reaflrmou também a
a condenação lndiana da in-
tervencåo chlnesa no Vietnam,
lndlcando que esta poslção
não modificará as relacõec
entre o seu pafs e a Chlna.

- 
(FPt.

dos dirigentes do PAIGC.
Assim, no que respeita
às organizações de mas-
sas, Luiz Cabral referiu-
-se ao progresso conse-
guido na ¡mplantação das
estruturas do Partido
que, segundo ele, hoje se
encontra alargado a todo
o territór¡o nacional. De-
pois de salientar o suces-
so conseguido pela nos-
sa Central Sindical 

- 
U.

N.T.G. 
- 

na sua primei-
ra Conferência Nacional,

(Contlnua na pá9.. 8l

Avioçõo
rodesio no
mossocrou
t óO pessCIcs
em ,Angolo

( tó 97l

Minislro da

da Som¿lia

Presídênc¡a

em Bis¡ilu ,

O [\4inistro da Presidência
da República Democrática da
Somália Omar Earteh, chegou
no fim da manhã da quarta-
-fsira ao nosso pafs, Prove-
niente ds Dakar.

O enviado do presldente so-
maliano Siad Barre, ó porta-
dor de uma msnsagem para

o camarada Presidente Luiz
Cabral. Ao ser abordado à sua
chegada, pela imprensa, Omar
Earteh diria: rA mensagem,
naturalmente, refero a conso-
lidação do relações entre os

dlois pafses lrmãos, e tambóm

os problemas do qcornor de

África, os problemas afrfca-
nos e do mundo. Os detalhee
da mensagem serão diséuti-
dos com o Prgs¡d€nt€t.

O Minlstro da Presidôncla
somaliana, qu€ sfectua uma
viageñ ao¡ pafses do Oegte
da África, já tevb contactos
com aa autor¡dades da Gâm-

bla e Senegal. Dopois do no¡-

so pafs, deslócar-se-á à Guin6.

né.

O Conselho de Ssguran -geral da ONU, Kurt Wal-
da ONU prossegulu ontem dheim. Hanói informou que

debate sobre a situação i apoiaria todo o esforço no sen-
lndochina, onde a guerra o tldo dê conseguir quo a Chl-

trc a Chtna e o Vletnam nl na retire as suas tropas do
diminulu de intensldadc, a_Þ' Vietnam. Fontes seguras da

sar dos inúmeros apelos lat 6sp¡ta¡ vietnamita desment¡-
cados aos dols palse6, Pârt ram 8s informações provs-

áularmente à Chlna' nientes de Tóquio, de gue as

Ontem, o Vietnam oxigiu çs¡¡unicaçõos entre Lang Son

retirada qimediata, incondicica Hanói estão pertufbadas.

nal e completaD das tropar A rádlo Hanói informou ain-
çhinesas do seu território, ran66 quo o Vietnam (nunca to-

i"r àu" seja muito tardel' Aou e nunca tocará nenhuma

rádio-Hanói afirmou quo 
-.eqorção do terrltório chinêsu'

u- igu"tt" de agressåo da chi193 vletnamitas não provocam

n" ãão fôr travada, poderá terì¡nguém, mas se uma grande

sériag consequências e provo-ação lmagina poder atacá-

çará dqsastres no sudesteos lmpunemente, sofrerá o

aslátlco o no r€8to do mundol.¡s5rno destino qus outros
A rádio v¡€tnam¡ta consi-Jressoregr, sublinhou a rádio,

dera que (a guerra de agres-;¡g5centando que o (t€mpo

são ohinesa paroce aumon9rr'¡ diplomacia da canhoneira' ã denunclou as lnformaçðc9 1s¡rn¡¡ot¡¡.
do vioe-Primeiro Mlnietro rAs propostas chinesas de

Þeng Xlaoping. de que a ac- goclação eão uma farçal,
cão chlnesa terminarla breve- ncluíu.
mente. Ontem em Tóqulo,,^o po¡. outro lado, o jornal do
embaixador v¡etnamltr.nq J": niJ"ôàti""l.i. ¿o v¡"tn".,
pão, NGuy en Ciap, declarou n"" õ""r. Jeu. a en:encer
que a chlna propaft tlm T'I o Vietnam toma dlsposi_
vo 8t€que de.grande cnvergs- ,a-pro tir"r face o uma
dura. rrro prolongada.

Numa declaraçáo à impren" rO pafs está em gusrra, es-
ea, o dlplomata assogurou qus vou o jornal, deve'ge tra-
os vletnamltas desenc€dea' ror. na produção de oito e
riam um contra-8tâque a oa' horas por dia e consa-
guir a esta ofensiva. pelo menos duas horag

Reagindo ao oferccimento ias ao trsino militar To-
de mediação felto na qulnta' os oporários e funcioná-
.feir¿ paesada palo ¡gsretárlo' devem aor slmultanea-

Catnar al-'/'9 ! deslil* de grupo duranle 4
noticrario na

horas

pá9. I
l. .,.. rt'¿j"..,: .-.u. l-!9,Å;:. j.i. ., . -''xl->;. (-- 4a--::--:-{R ð - --- +;'^'r



Dos leitores

A Organização dos
Pioneiros Abel Djassi do
Sector Autónomo de Bis-
sau, em saudação ao Ano
lnternacional da Crian-
ça s primeira Conferên-
cia da JAAC, promeveu
no passado domingo na

o Pats

Para quando tclefone¡
públicss no aeroporto?

Desporto infantil

Proxrmq
Un¡õò

qdesõo dc¡ Guiné-Bissciu
do Pqrlqmento Africsnoo

cEstamos mal hoje, não temos transporto.
Mas não é possível telefonar para um táx¡. Po¡s
não, se calhar o aeroporto näo precisa de tele-
fones públicos, porque mal chegam aviões, os
taxistas sabem logo e piram-sc para cá buscar
a gente. Vocô tem cada uma.... E porque é qn
não está c¡í nenhum taxi? Hão-de vir.)

Esta foi uma conversa curiosa que me ca-
lhou ouvir-numa quarta-feira, entre dois indi-
víduos (pelos trajes não deviam ser viaiantes)
que pareciam aflitos para encontrar uma boleia
para a oidade.

O assunto despertou-me a atenção e julgo
que é oportuno escrever esta carta para o nos-
so Jornal, pedindo esclarecimento às entidades
competentes sobre a razâo da demora de ins-
talação de um telefone público no aeroporto.
Não sou exigente, de maneira ¡g¡þurn¿, pois,
já há muito que venho notando este problema,
mas não levantei a voz na medida em que com-
preendo as dificuldades que cada sector pú-
blico enfrenta e considero sempre possível ul-
trapassar certos obstácr¡los em cada etapa. Pois
está claro, só que os anos vão passando e
os telefones que existiam nos aeroportos inter-
nacional e nacional não foram aont"tr"69s até,
agora, excepto os das secções privadas.

Acho muito justo que as secções de se-
gurança ou de controladores aéreos não con-
cedam por vezes, a autorização aos viajantes e
outros ¡nteressados telefonarem para a cidade,
v¡sto que os telefones que ali estão, assim como
o material de traba¡ho utilizado, säo da inteira
responsabilidade dos seus funcionários.

Ouem é prejudicado é o António e o Zé que
desembarcam dos aviões de Senegal ou de Co-
nakry, cujas chegadas não costumam atrair
muita gente curiosa com viaturas, gue pudesse
oferscgr boleias aos viajantes, como raras ve-
zes acontece nos voos da TAP.

N'DOUBA BIAGUE

Após representar, como
observador à Assembleia
Nacional Popular da Gui-
né-Bissau na terceira
Conferência da União do
Parlamento Africano, que
teve lugar de 22 a 24
deste mês em Rabat (Mar-
rocos), o camarada Ju-
vêncio Gomes, membro
do CSL do Partido e Vice-
-presidente da ANP, re-
gressou ontem ao nosso
país.

Nesta Conferência fo-
ram tratados vários as-
suntos ligados à África, e

tomada uma série de re-
soluções, de apoio à Or-
ganização de Libertação
da Palestina, ao Movi-
mento de Libertaçäo do
Zimbabwé e, ainda, de
condenação da política
racista e demogógica da
Africa do Sul e contra a
presença de forças es-

trangeiras no continente
af ricano.

Fez-se também um ba-
ianço sobre a situação
económica da Africa.

Nesta Conferência, re-
gístaram-se novas adesões
ao Parlamento, como a do
Quénia, Alto Volta, Dji-
buti e Gâmbia, o que au-
menta, o número de paí-
ses membros da Uníão
do Parlamento Africano.
para 21.

Referindo-seànossa
adesão, o camarada Ju-
vêncio Gomes afirmou:
rNa próxima reunião
apresentaremos o nosso
pedido de adesão como
rnembro da União do
Pãrlamento Africano. A
Conferência deste parla-
mento reúne de dois em
dois anos e entre estes
dois anos existem as reu-
niões do Comité Executi-
vo,)

Verbeno do Boirrs de Setembro
Foi aberto ao público,

na passada segunda-fei-
ra à noite no jardim das
trazeiras da Catedral de
Bissau, uma verbena pro-
movida pelo Comité de
Partido do Bairro de Se-

tembro, numa cerimónia,
onde esteve presente o
camarada Tiago Aleluia
Lopes, membro de Comité
Executivo de Luta do Par-
tído e presidente do Co-
mité do Partido do Sector

Autónomo de Bissau, e
Fernando Fortes, membro
do CSL e responsável de
finanças do mesmo comi-
té.

Depois de os dois diri-
gentes e respectivas espo-
sas terem percorrido a
verbena, e depois de o
camarada Armando Cruz,

que os nossos cineasl
têm vindo a realizar? f
bemos quais são as d
culdades que o país al
vessa, nesta fase de
construção Nacional, ñ

penso que seria mf
mais encorajante parr
nosso povo, ver f ils
realizados c,á na ni¡
terra e com artistasþ
nossa terra. Já é hor,b
se tomarem as mecs
necessárias para o dt-
que do cinema na ç-
-Bissau.

SÓ UMA PEOUENP
FALHA...

/

Maimuna Dialó, la-
lhadora da função þa
- 

P¿¡¿ mim, a semþo
Filme Africano foina
iniciativa muito ld'rel

Delegoçõo
dl empreso
pprlugueso
rdcebids Þor
biz Cqbrät

f

Uma delegação da fir-
11 portuguesa Pimenta
f$chado, chagada ontem
{ nosso país, foi recebí-

Praça dos Heróis Nacio-
nais, competições des-
port¡vas para as crianças
de idade compreendida
entre treze e catorze anos.

Houve corridas de bi-
cicletas, estafetas, meio
fundo e velocidade,

Já se encontra à venda

na Casa da Cultura o

n.e 10 da revista (O M¡-

litante>, orgão do Conse-
lho Nacional da Guiné-
-Bissau do PAIGC. Esta

revista apresenta neste
seu número, entre outros,
artigos sobre a posse do
Comissário Principal e o
novo Governo da Guiné-
-Bissau, a responsabilida-
de dos militantes do Par-
tido nos locaís de traba-
lho, extractos da interven-
ção do camarada presi-
dente Lu¡z Cabral no 3 de
Agosto último e a reorga-
nízação da JAAC.

Ainda na sua habitual
secção de ideologia, <O

Militanter fala sobre a im-
portância da propaganda

no trabalho do Partido,
artigo que vem na sequên-
cía cle dois outros já pu-

blicados e ainda um im-
portante documento sobre
a imprensa rural em Afri-
ca, que relata as experi-
ências vividas em diversos
países africanos. No pla-

no ínternacional escreve-
-se sobre o desarmamen-
to, como um problema
que interessa aos países
em desenvolvimento.

A venda o Militantc n." l0 presidente do Comité do d, na manhã do mesmo
Partido do Bairro ter ex- þ, pelo presidente doplicado o objectivo que þnselho de Estado, ca-
levou o comité a organizar iarada Luíz Cabral, ema verbena, o camarada rsita de cortesia a que

il:3""oji:iïr"'"å::' ;?ñ: :ï:"_g::nte o comis-

tantes para a t""pontåËii;- fl'o,cletstado do Comér-

dade que têm na cont¡- to' lndústria e Artesana-
nuação das suas acçöes, c' A delegação, chefiada
que conforme referiu ,,u¡- rclo sr. Armindo Pimen-
sa principalmente a dina- a, vem tratar de assuntos
mização do trabalho do rigados ao fornec¡mentoPartido no bairro, . 3o U" tecidos às empresasmesmo tempo, anfll'flcomerciais de Estado, defundos para a construÇao _.
de uma sede do partidoQue a mesma se tem
no bairro, A verbena, ou"ocupado há anos.
só abre às quartas e sába-, Os visítantes efectua-
dos, é animada Þor mú-'rão contactos com os
sica de dança e dispõe deseus clientes guineenses
local para <comes-e-bs,e visitarão a Socomi e
bes¡r, rifas roleta, loto eos Armazéns do povo.
outras diversões.

Responde o

A sernqno do filme ofricqno -- umq pequenq qmoslrq... 
i

Decorreu na nossa capital, a 1.e Semana do Fil-
me Africano, que ofereceu ao nosso público uma
amostra da produção cinematográfica do continente
africano.

A Semana do Filme Africano, além de ser uma
iniciativa oportuna, é também necessária, na medida
om que constitui uma demonstração de confiança
no futuro de um cinema que, embora ainda cheio de
limitações, terá gue vir a ocupar, cada vez mais, um
lugar central nas nossas preocupações culturais, vis-
to que o cinema é também uma pot€nte arma de
combate,

O nosso jornal, no sênt¡do de conhecer a opi-
nião do público acerca desta iniciativa do lnstitu-
to Nacional de Cinema, saiu à rua com a seguínte
questão: a0ue pensa da Semana do Filme Africãnor?

SAMBIZANGA,
UM GRANDE FILME

José Anlónio Lopes, es-
tudanle 

- 
,Q, gg¡¡sna do

filme africano é realmente
uma boa iniciativa. Vi o

filme aSambizangat, ins-
pirado numa novela do
escritor angolano Luandi-
no Vieira e fiquei maravi-
lhado com tudo aquilo;
aliás já tinha lido o livro,
e teve agora oportunida-

de de constatar as poten-
cialidades que, nós afri-
canos, temos no cinema.

Foram projectados vá-
rios outros filmes, entre
os quais <Tejnan> que
considero um grande fil-
me, tanto no argumento
como na realização e na
representação. Tenho es-
peranças de que o cine-
ma africano terá um bom
nlvel e atinja, num futuro
próximo, o nível de muitos
filmes ocidentais, mas
com a diferença de os
nossos f ilmes tratarem
mais sobre os problemas
do nosso dia-a-dia, e não
serem simples mercado-
rias.

ONDE ESTÃO
OS NOSSOS FILMES

Carlos Fonseca D¡ú, 34

anos, funcionário público

- Qu¿¡ts a mim, vou
muito ao cinema, e fíquei
muito interessado nesta
semana de filmes Africa-
nos, uma vez que, o colo-
nialismo utilizou o cinema
como uma forma de nos
alienar, ao mesmo tempo
que não nos fez ver a im-
portância que tem o cine-
ma numa sociedade.

Dos f ilmes que tive
oportun¡dade de ver, con-
sidero o <Sambizanga),
um grande filme, apesar
de eu não ser grande co-
nhecedor. A semana de
Filme Africano encorajou-
-me bastante no que diz
respeito ao futuro do ci-
nema em Africa. Mas de-
pois disto tudo, resta-me
uma pergunta: onde se
se encontram os filmes

por parte do lnstituto Na-
cional de Cinema e espe_
ro gue continue, visto
que o cínema é um impor-
tante instrumento de for-
mação. Vi o filme rsambi-
zanga)), que aliás consíde-
ro um clássico do cinema;
muito melhor que dezenas
de f ilmes simplesmente
comercîais que tive opor-
tunidade de ver, e cujos
rdalizadores não se im-
portavam com o carácter
educativo que o cínema
deve ter, pois para esses
só o sucesso das bilhetei-
ras interessa. Esta semana
do filme africano só tem
uma pequena falha, a de
não ter sido inaugurada
com um filme nosso.

¡f,1 PInTGHAn
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Recenseamento geral da Populaçã0,

Cabo Verde

Até Novembro deste
ano estarão concluídos,
em Cabo Verde, os tra-
balhos do recenseamento
geral da população leva-
dos a cabo por uma Co-
missäo Nacional ds Re-
'censeamento Presidida
pelo Secretár¡o ds Esta-
do da Cooperação e Pla-
neamento, camarada Jo-
sé Brito, e integrada Por
representantes de diver-
sos organismos do Esta-
do, entre os quais, o Se-
cretário de Estado da Ad-
ministração lnterna, ca-
marada José Luís Fernan-
dss, na qualidade de vice-
-presidente.

Para a materializaçáo
deste proiecto que será
assistido Pelo FNUAP
(Fundo das Nações Uni-
das para Assuntos de Po-
pulação), encontram-se
entre nós, desde há al-
guns meses, o dr' Custó-
di'o Conim, sociólogo-de-
mógrafo e um técnico de
cartograf¡a, em represen-
tação da organização in-
ternacional que se ocupa
dos assuntos de PoPula-
ção.

A importância e rela-
tiva urgência da elabora-
ção dum recenseamento

geral da população ca-
boverdiana, relaciona-se
com a necessidade de da-
dos correctos que facili-
tarão a difiniçäo da polí-
tica económica do País.

Com efeito, as projec-
çöes para o futuro ou
qualquer outro plano de
realização a curto prazo
serão mais seguros a par-
tir de dados estatísticos
correctos em relação ao
número de habitantes, de
famílias, taxas de natali-
d a d e, de mortalidade,
do movimento migratório,
etc.

Os nossos serviços de
planificação têm visto as
suas tarefas dif icultadas
pela ausência desses da-
dos, já que o último re-
censeamento completo se
realizara em 1960 e, os
dados então conseguidos
não correspondem à rea-
lidade actual devido a to-
do um processo de inde-
pendência e ao movimen-
to migratório, paralela-
mente a outros factores.

Os trabalhos de recen-
seamento são normalmen-
te levados a cabo, no nos-
so continente pela Comis-
são das Nações Unidas
para a Africa, com a par-

t¡c¡pação, em sectores es-
pecíf icos, dos governos
dos países onde esses
trabalhos decorrem.

No que diz repeito às
ex-colónias portuguesas,
trabalhos semelhantes de-
correm na República ir-
mã da Guiné-Bissau e na
de S. Tomé e Príncipe.

Na Praia, os técnicos
da ONU em coordenação
com a direcção do esta-
tística já iniciaram os pre-
paraiivos, submetendo à
última reunião do Conse-
lho de Min¡stros um pro-
jecto de legislação que
deverá criar a Comissão
Nacional de Recensea-
mento e duas comissöes
de apoio: a técnica s exe-
cutivaeadeinformação
e publicidade.

Os trabalhos de recen-
seamento compreenderão
duas fases: a prímeira que
terá uma duração de cer-
ca de seís meses consis-
t¡rá num levantamento
cartográf ¡co que permiti-
rá a elaboração de um
mapa englobando todos
os prédios existentes no
País facilitando assim o
recenseamento propria-
mente dito.

O levantamento carto-
gráfico consistirá na divi-
são do País em 400 zo-
nas ou distritos de recen-
seamento (média de 750
pessoas e 14O fanlílias
por disirito).

A 2.c fass será um re-
censeamento Piloto, isto
é, um ensaio em certos
distr¡tos Previamente es-

colhidos de forma a Per-
mitir ever¡tuais alteraçöes
no esquema estabelecido
consoante os resultados
obtidos. Essas evontuais
alteraçöes reiacionar-se-
-ão com certos traços cul-
turais, tradições ou oP-

ções religiosas. O recen-
seamento ProPr¡amente
não durará mais do que
quinze cfias, mas os re-
sultados só serão conhe-
cidos no próximo ano em
virtude de diversas oPe-
rações fécnicas Pós-re-
censeamento.

Salienta-se que, Para
além da obrigatoriedade
de parttipação Por Parte
dos inquiridos, qualquer
informação Prestada aos
agentes de recenscamen-
to será mantida no mais
absoluto sigilo e servirá
exclusivamente Para os
fins mencionados.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

VI¡, O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE L¡BERTAçÃO NAC¡ONAL (')

4. SOBRE A AGRESSÄO ¡MPERIALO+OR'
TUGUESA .CONT.BA A REFJ]BUCA
DA GUINÉ

;* 
- 

Aloumas dezenas de originários da Re-

ëpública da-Guiné, cuja traição ao seu povo e à
Africa ficou mais dó que nunca demonstrado
pelo facto de aceitarem servir de cåes dos co-

lonia I istas Portugueses,

No total, cerca de 350 homens, bem equi-
pados e munidos de armas mais modernas'

- 
Seis unidades navais, sendo duas do

tipo LDG classe <Alfangel, que podem trans-
portar cada uma cerca de 150 homens, e muni-
das de canhöes de 20 mm' e quatro outras do
tipo LF classe <Argos>, que deslocam 180 tone-
ladas, e estão armadas com duas peças de
40 mm' cada unidade era comandada por dois
oficiais, sendo eles e toda a equipa de origem
portuguesa,

Além disso, estavam prontos para intervir,
no caso em que a operação tivesse êxito, caças-
-bombardeiros do tipo Fiat G-91' aviões de
transportes de paraquedistas e helicópteros Al-
cuette lll. Estes homens e materiaf deviam ser

utilizados no interior da República da Guiné,
para ocupar os principais centros urbanos (Kin-
dia, Labé Kankan, Boké, principalmente), en-
quanto os mercenários desse país, levados de
Bissau para o Gabú, ocupariam a região de Kun'
dara, partindo de Buruntuma,

Como todos sabem já, as forças da agres-
são contra Conakry partiram da llha de Soga.
no arquipélago dos Bijagós, onde tinham sido
treinados, duiante vários meses, os renegados
da República da Guiné, antes da partida, rece-
beram a visita do Governador militar, que lhes
reafirmou a certeza no êxito da operação que,
segundo as suas próprias palavras, cera o único
meio de acabar com a guerra) no nosso pals,
quer dizer, de acabar com a nossa luta de li-
bertação.

Na madrugada de domingo, 22 dø Novem-
bro, teve início a operação. Começava assim, a
execução dum dos mais ignóbeis e cobardes
crimes praticados contra a África. As tropas co-
loniais portuguesas e os seus mercenários de-
sembarcaram em vários pontos da cidade de
Conakry e arredores,

(') Relatório sobre a situação da luta,
Janeiro de 197'! .

Secretdrios
de Finonçor
reunidos
no csp¡lal

Decorreu de 12 a 17

de Fevereiro do corrente

ano, uma reunião dos

Secretários de Finanças

do País, chefes de rePar-

tições de Finanças de to-

dos os Concelhos e fun-

cionários reponsáveis Pe-

los departamentos de Di-

recção Geral de Finanças.

A reunião foi dirigida

pelo camarada José To-

más Veiga, Secretário de

Estado das Finanças e

os principais object¡vos

da reunião resumiram-se

na análise do balanço das

actividades das reparti-

ções de Finanças, nos

anos de 1977-78, na aná-

lise dos aspectos negat¡-
vos mais relevantes, com
vista a tomar medidas pa-
ra aumentar a ef icácia
dos Serviços de Adminis-
tração local e na tentat¡-
va de algumas alteraçöes
nos actuais regulamentos
tributários, com o obiec-
tivo de introduzir simpli-
ficações e melhoria nos
métodos de tributação no
domínio das várias con-
tribuições e impostos.

S. Fílipe foi o prímitivo
nome da ilha do Fogo,
descoberta no dia do San-
to Padroeiro, o 1.P de Maio
de 1460. A actual llha do
Fogo assim foi denomi-
nado até 1675, ano de
uma formidável erupção
do vulcão em que gran-
des pedras ardentes se
abateram sobre a ilha e
as lavas destruidoras pe-
netraram pelo mar, S. F¡-
lipe é hoje o nome de uma
cidadezinha capital, um
espaço maravilhoso de
habitação com belos con-
j u n to s arquitetónicos,
equilibrados jardins e re-
cintos verdes que por to-
da a parte possibilitando
um horizonte com a di-
mensão do homom.

Para trás, a grande en-
costa até a Serra (a bor.-
deira da antiga cratera)
num horizonte manchado
de milhares de árvores,
salpicando de verde a
paissagem, Em frente,
num enquadramento a to-
da a largura, o mar imen-
so e azul. Ao fundo à di-
reíta, em espectáculo nf-
tido ou, em dias de ne-
voeiros ou neblina, em
silhueta difusa ou vagas
luzes da noite, a ilha de
Brava.

Todaacidadeéum
espaço humanizado. Cada
recanto é uma surpresa
de verde bancos à som-

bra de grandes árvores,
jardins de repouso, recin-
tos de relva cuidada e be-
las plantas, miradoiros
bucólicos sobre o mar...

O horizonte arqultetó-
nico é marcado por um
equilíbrio de formas, um
toque airoso de linhas,
sobrados repousantes em
rítmo de sesta, cornucó-
pias de trepadeiras gllcl-
nias sobre os umbais.

Determinações resPon-
sáveis foram tomadas Pe-
las autoridades para que
o patr¡mónio arquitetóni-
co da cidade de S. Fili-
pê não seja manchado
por monstros de betão ar-
mado ou remendos des-
virtuantes da <civiliza-
çãol eficiente e tecnocrá-
t¡ca.

S. Filipe é uma cidade
limpa e saudável. Nem
uma cabeça de gado ca-
prino ou suíno se vê a

deambular. Em S. FiliPe,
não há <<doença na rua)
porque não há (porco na
rua).. .

Mais de cem cabeças
de gado suíno habitam o
aprisco colectivo, manda-
do construir pelo Secre-
tariado Administrativo,
que desenvolve uma am-
pla iniciativa nos diver-
sos campos de activida-
de, Com poucos mais de
700 contos fornecidos pe-

lo lmposto de Desenvol-.
v¡mento local, colocou já
próximas do acabamento
diversas residências para
f uncioníÌíos, sentinas,
fontenários e em breve
começará a construção de
Mercado.

Há água todo o dia. No-
vecentos metros cúbicos
são bombados hora a ho-
ra da Praia Ladrão atra-
vés de quatro estações
até a altura de 600 me-
tros e abastecem dia o
noite a cidade, contem-
plada em 1970 com uma
central eléctrica, que até
11 horas meia noite, dia-
riamente, ilumina o serão
até o deitar.

Em S. FiliPe Pratica-
-se o desporto. Já se jo-
ga no Polivalente, cons-
trufdo pelo Secretariado
Administrativo sem f ¡-

nanciamentos ou dota-
ções do Poder Central.
Ao recinto amplo e Poli-
valente, com grandes
bancadas, virão juntar-se
futuramente blocos de
apoio para receber des-
portistas.

Durante dois anos foi
o Botafogo campeão de
Sotavento a evidenciar a

grande atenção e interes-
se dedicados no Fogo em
particular ao Futebol (Vul-
cânico, Juventude, Acadé-
mico, Mosteiros etc.)

S. Filipe

Uma c¡dade humana

OulnG-Folra, I do Margo do 1979 rÈQ PlüTÇHßr pa¡ftn



lnternacional

Partindo duma base extremamente precária 
-cidades e aldeias varridas do mapa, instalaÇões ln-

dustriais destruídas, campos queimados e minadoe

- 
q Vist¡ame constrói hoje um futuro em que virá

a ser um grande exportador de frutas, legumes e
peixe para o mercado socialista, desenvolvendo a

indústria, a exportação dos seus importantes recur-
sos energéticos (na província de Ouang Nính locali-
za-se o maior jazigo de carvão do Sueste asiático e a
prospecção de petróleo e gaz prossegue no Sul do
pafs,

Cldade d¡ Ho-Chi-Minh (ex-Saigåo): imrgem do novo V¡otnam

O lV Congresso do Par-
tido Comunista do Viet-
name, real¡zado em De-
zembro de 1976, estabe-
leceu que a tarefa Princi-
pal do período de transi-
ção para o socialismo se-
ria a industrialização, in-
serida em todo um com-
plexo projecto de desen-
volvimento geral da eco-
nomia. O primeiro plano
quinquenal que engloba
todo o país, elaborado na
sequência do Congresso'
dotermina que a solução
dos problemas da agricul-
tura é o problema central
do quinquénio.

1977, o prinreiro ano
da aplicação do Progratna
de construção do socia-
lismo em todd o Vietname,
marca uma nova etapa no
processo de reconstrução
de todo o país, que se tra-
duz já em resultados posi-
tivos nos diferentes domí-
nios da economia nacio-
nal.

No fim do quinquénio,
todas as terras do Norte
deverão estar cultivadas,
enquanto no Sul, a superfí-
cie dos arrozais deverá
atingir os 3,5 milhões de
hoctares em 1980, contra
2,4 milhöes em 1975.
Quase metade dos crédi-
tos destinados à agricul-
tura são destinados aos
trabalhos de irrigação
dos arrozais e das novas
terras cultiváveis. Diversi-
fica-se a produção agrí-
cola, que inclui já também
o milho, a mandioca, a
barjata. Os aumentos da
produção agrícola basei-
am-rle fundamentalmente

' na mecanização dos traba-

lhos, nos modernos pro-
cessos de cultura, na utili-
zaçâo de adubos. Assim,
em 1977, um quinto da
produção da indústr¡a me-
cânica destinou-se à agri-
cultura. A criação de gado
deverá constltu¡r, em
1980, entre 28 a 30 por
cento do total da produção

Algumas datas
23 de Agosto de 1945

- 
lnsurre¡ção armada Po-

pular derruba a monar-
quia. Boa Dai abdica. Em
Hanói, a insurrelçlo trlun'
fara quatro d.as antes.
Um século de colonização
francesa o várioÞ de 1Þ
gime monárquico feudal
caem sob os golpes da
revolução desencadeada
e dirigida Pelo Partido
Comunigta do Vletname.
Ho Chi Minh Proclama o
Estado Democrático Po-
pular do Povo Vietnamita.

19 de Dezembro de
1940 

- 
lnicfo da resis-

têncla armada nacional
contra os lnvasoreg cob-
nialistas francesos.

igl 7 dc M¿io de 1954
. l{- f6¡¡¡ina a batalha de

FO¡"n Bien Phu e com ela
I 'acabam 9 anos de guerra
¡- de libertação. O sxército' colonial francês é exPulsc

do pafs. Entra o agrossor
amerlcano Pelo Sul.

Julho de 1954 
- 

Co-
meçam um dos Perfodos
mais sångrentos, mas
também um dos mais fe-
cundos da revolução e da
guerra de líbertação do
povo víetnamita. Com
extremo herofsmo e tena-
cidade, lniciam-se duas
tarefas essenciais: liber-
tar o Sul da invasão im-
perialista americana c
const:uir o s¿c'alismo no
Norts, com viea I odtfÈ
cação de um Vletn¡m¡

agro-pecuária do país.
No sector industrial, de-

verá ser assegurado um
aumento anual da produ-

ção de 16 a 18 por cento.
A indústria mecânica for-
nece máquinas para a agri-
cultura e o equiPamento
necessário para as indús'
trias ligeira e alimentar.
A produção deste ramo
lndustrial deverá aumen'
tar 2,5 vezes no decurso
destes cinco anos.
No decurso dos dois Pri-
meiros anos do Plano
quinquenal a proPorção
dos trabalhadores ocupa'
dos na indústria passou de
10,3 para 11,9 por cento.

O desenvolvimento da
indústria e a mecanização

pacffico, unificado. lnde'
rendents, democrático e
>róspero,

Março de 1965 
-\ guerra de agressão im-

penalista agudlza-sc. A
administmçåo Johnson
lança-se numa agueira lo-
cab no Sul e desencadeia
a gugrra contna o Norte.
Os 11.e e 12.e Plenários
do CC do Partido Comu-
nista do Vietname af¡r-
mam que é inevitável a

dorrot¡ do imPerialismo
americeno. Todo o Pafs
so empenha no combate.
Bri:hant6s vitórias são
alcançadas. Entre elas,
em Nui Ttii¡n e Van Tuong,
no Sul. € Norte resiste e
rechaça com vigor os
ataquçs aéreos.

3O de Ab¡ll de 1975 
-Após várias insurreiçöes

Eeneralizadas e ofensivas
gerais contra o exé¡cito
invasor, com o apoio e
a soiidariedade dos pafs€g
soc:alistas e dos trabalha-
dores de todo o mundo,
o povo vietnamíta liberta
a sua pátria do agressor
ímpe'ialista americano..
Apöa 21 ance de combatc'
esse povo heróico e már-
tir vencla a maior, mais
longa, mais renhida e
mals bárbara guerr6 de
agressão neocoìoniallsta
desde a ll Guerra Mundi-
al. A bandsira da lnde-
oendência flutua no que
fôra o palácio do govemo

de uma luta herôica

do trabalho agrícola im-
pöem o crescimento ráp¡-
do e prior¡tár¡o da bass
dos combustíveis e da
energia, que assenta es-
sencialmente no carvão. A
produção hulhífera atingi-
râ 10 milhões de tonela-
das em 1980 (6,14 mi-
lhões em 19771. Várias
centrais alimentadas a car-
vão serão construídas nos
próximos anos. Com o
apoio da URSS, cons-
trói:se no rio Negro o mai-
or centro hidráulico da
lndochina. Os seus reser-
vatórios perm¡t¡rão resol-
ver o problema vital da
irrigação de vastas supor-
f íceis incultas. A pro-
dução de energ¡a atin-

fantoche de Saigão.
Junho de 1976 

- 
Ê.

reunificado o Vietname.
Setembro de 1976-É

dissolvida a SEATO, Pac-
to militar de agressão
criado peloe EUA no Su-
doeste As,átlco.

31 de Dezembro do
1977 

- 
O Cambodja

corta rolaçõe8 com o Vie&
name, após incrdentes na
frontelra.

Julho de 1978 
- 

De-
pois de vários conf litos
o incidentes entre a Chin¡
e o Vietname, acabam as
relaçöes diplomáticas en-
t;e os dois pafses.

7 ds Janeiro de 1979

- 
Os guerrilheiros cam-

bodjanos tomam Phnom
lìenh, capltal do Cambo-
dis, derrubando o regimc
de Pol Pot.

Fevereiro de 1979 
-O viceprimelio-m.nlstro

chinês, Deng Xraoping,
em visila aos EUA, amea-
ça o Vietname com a ln-
vasão.

17 de Fevereiro de 1979

- 
Tropas chinesas at:8-

vessam a fronteira nortg
do V.etname € pen€tram
várlos qu'ilómetros em
território vi'etnamlta. Pre-
parando a reoonstrução
do psfs, assolado por
trinta anos de agressöes
armada,s, o povo do Vlet-
name é ob-igado nova-
mente a pegar em armag.

girá 5 milhöes de kw em
1980 (3,4 em 1977).

No mês de Dezembro
de 1978, reuniu a Assem-
bleía Nacional do Vietna-
me. No balanço feito das
conquistas do ano de
1978 e do plano quinque-
nal, concluiu-se que es-
tão a ser cumpridas as
previsöes, ultrapassadas
mesmo em alguns secto-
res. Apenas na agricul-
tura não foram alcança-
dos os resuitados previs-
tos, em resultado dos
estragos provocados pe-
los tufões que originaram
a destruição de cerca de
500 mil casas e de um
quinto do gado, a submer-
são de 6tiO mil hectares

.*s,1effi

de arrozals, a percta de
mais de três milhöes de
toneladas de arroz.

O desenvolvimento do
país conia também com
a ajuda fraterna dos paí-
ses da comunidade socia-
lista, tomada mais eficaz
com a integração do Viet-
name no CAME. Com a
assisiência de países ami-
gos, foram já construfdas
grandes fábricas, minas
de carvão e centra¡s eléc-
tricas, num total de 170

impoitantes empresas. pro-
cede-se, neste momento,
à reconstrução do cami-
nho-de-ferro cUnidader,
que cruza o país de Nor-
te a Sul, vital para a eco-
nomia do pafs.

A par I passo da ro
eonsrrução cconóm¡ca
oblêm-se importantee êxi-
tos no campo da cultura
e da meihoria das cond¡-
ções de vida de todo o
povo vietnamita. De acor-
do com o plano, os ren-
dimentos rea¡s dos ope-
rários e empregados de-
verão aumentar entre 30
e 35 por cento, e os dos
camponeses entre 15 e 20
por cento. O analfabetis-
mo foi completamente li-
quidado, aumentando de
ano para ano o número
de trabalhadores especia-
lizados de que a indús-
tr¡a tem uma crescente
necessidade. Foi procla-
mada a assistência médi-
ca gratuita à população.
A construção habitacional
atingiu níveis significati-
vos estando prevista a en-
trega, este ano, de 180
mil metros quadrados de
habitaçäo.

Para a reconstrução do
seu país profundamente
marcado pela guerra, pa-
ra a edificação de uma
sociedade socialista em
todo o território nacional,
o povo vietnamita precisa
vitalmente de paz, pa-
ra o que conta com a so-
lídarîedade de todos os
povos do mundo.

Tombal¡

* Vosco 5

O aumento con
regíão (Cufar e Cat
damente a falta de c

mas ilhas que s€. e¡
tos refe,r'idos pelo ca
de Tombali na €ntrer

Nesta segunda I

slvidade por parte dr
transportes para nã
maria ainda I at€nç¿
saríadog c os regpo

EDUCAçÃO E SAI'E
SATISFATóRIOS
RESUTTADOS

P. 
- 

Em relaçåo
toros do educação e
que considerarnos f
trla para o d¡senv
dc uma regiåo, qual¡
cipais problemas qu,
be¡n, temos logo rpr
ram ¡¡¡peni-lo¡?

R. 
- 

Sobre os ¡
de educação e da
regìão devo direr,
tudo a marchar ber
quando nãb está a
bem temos logo cpr
De maneira que os
veis da sarlde e da
que aqui s€ encon
camaradas que estã(
das suas respons€
não dizemos sln c€n
to mas pBlo menos t

cento dos casos. N

mos de dados conc
fo:'necer n€ste mom
o nrfmero de alunor
lados, tanto do en;
rlo como gecundárl
tou conelderavclmel

Além drsso, exisr
riência da CEPI, e¡
qu€ agora está a e
tada em Cassacá. lt

semos que seja esco
secá devido à sua i¡
hlstórica, o fol um I

foi traçado o dest¡r
sa luta c nó¡ €8tam

Nos termol

No termo da vi
ao nosso pafs. foi
que nos referimos na
mas qus, por absolu'
publicar na lntegra:

- 
Os dois chefer

do anal¡saram stent¿
radamente nutn o
f raiernâ compreens!
zade, os diversos
das relaçöes bilater
de igual modo fei
as suas atenções
principale t€mas de
de mundial, nom(
aqueies que lnterer
pafses e acerca dog
regietou uma total c

cia de pos¡ções. Ns
consideração da
conjuntura lntemacl
dois president€s roi
f,rmo aCesão dos st
a.;s princfpios anunt
la Carta da5 Naçõe
oublinhando como
tgs factores da Pa
consagram a igual
berana dos €stados
to dos Povos à aut
naçåo, a nûo lnger
assuntos das outras
ao respelto Pela it

territorlal.
Os dois Presldel

nheceram a¡nda o I

ddmental que des
a ONU, qucr Para I
ção da paz, quer Pa
lecirnento da segurl
equilfbrio internac¡c

Ao analls¡r ¡ sltt
vslscente na Afr¡o

çtll tt!|lßtl¡

At¡ng¡

Vietnoffì: a reconstrução do
¡

enge
r

paF paz

Comun
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ù 850/o dss resultados nos sectores de educação e saúde
lor Coreio em entrevisto qo nosso Jornol
do número de elu no, e a implantaçlo da¡ ostruturrr da CEPI n¡
I principais dificul dades encontladas no do¡nlnlo da ¡aúde, nomga-
ládicos e de materí al cllnico €, 6obrôtudo, de transporto para algu-
lparclalmente lsola das dos restantes sectores, foram alguns aspec-
lasco Salvador Correia. Presidente do Comitó do Estado da Reglão
þdida ao nosso iornal.
þa entrevirta, aque le responsável regional crltîcaria ainda a passl-

þartamentos qu. se escondem atrá¡ da falta de materlal e de

iem os s€us com promissos perantc a regiåo. Por outro lado, cha-
hecessidade dc ex istir uma colaboraçåo entrr o¡ diversos comis-
bglonais como fo¡ma de fazer svançar os projoctoe cm cur8o.

sito de Eo nes

chefe de Estado Português lez
num comunicado con¡unto' da

anterior os Pontos essenciais,
aspaço, ró hoje nos ó possfvel

tos a dar tudo Por cle- Por
isso implantémos lá o centro
da CEPI, que talvez dentro
de dois ou três meeee cstcþ
pronto, embora esPeramos não
chegue aos trâs meses, For-
que iá lá está Praticamcnt¡
todo o materrial. De manelr¡
que, só no enelno Primárlo,
temos à volta de cinco mil
alunos, e no ensino secundá-
rio o seu número osclla à vol-
ta do dois mil alunos. Ouanto
ao CEPI, rinda nto tenho da-
dos concroto¡ Porque ¡lnd¡
não lnlciaram as suas activi-
dades. mas a sua forma de
actuação ó um Pouco dlfcr¡n'
te porquo são gentes que irão
ligar a tooria à Prátlca, não
são quadros p,ermanentes' Del

modo que, no campo do en-
sino, Pensamos Que tudo está
a correr bem embora aehe'
mos que devia marchar alnd¡
melhor. Vamos fazer rudo o
que pudermos Para impulsiô'
n¡r a¡ activldades nesse soc'
tor. Os alunos conseguiram
realmente com todo o lnte-
r'esse. dlnam'smo e com toda
a vontade acomPanhar o Prc-
qrama Porque torl^s vir^m o

ãaminho que o nosso Partido

abriu ao ¡s559 Povo 6 quc'
como Cab'al afirmava, o nos-

so caminho no Plano de edu-

caçåo nðo tem fim r foi ¡ber'
to para todas a9 Pessoas Per-
corror€m at6 ondo | 8ul Qlr
boça nåo Puder mais aguentar'

os dois presidentes exPriml-
ram a aua profunda Preocup¡-
çåo pela Problemática ali do-
minante e reaf¡rmaiam o geu

r.eprldlo pelas p-áticas da dis-
crlminação raclal e €Ptrtheid.
lgualmonte manifestaram o
pleno apoio dos seus Pafses
às resoluções das Naçõer
Unidas quanto ao legftimor
direitos dos Povos da Namf'
bia e do Z.mbabwé à auto-de-
terminação, condenando com
veemâncla as agressöes per-
pet"adas contra os Pafses da
l!nha da frente.

CONSTRU¡R UMA PAZ
JUSTA

Ao examinarem os diver-
sos factos da tensåo existen-
le no Médio Oriente, os doi¡
chefes de Estado ¡alientaram
a urgent€ necessidade de se
encontrar uma solução con-
ducent6 ao estabel€c¡monto
de uma paz definit va om
área do tåo decid,da importân-
cia para a s€gurança intoina-
cional. Acordaram também
em qus tal solução seja ae-
s€nte na garanti¡ dt indepon-
dência de todos os estados
da rcgião dentro do fronteira¡
B€gu:as e relonhecidas; nr
rotirada de ls:¡el dos terrlt¡!
rio¡ árabec ocuprdot ìn

O ano passado tivemos gran-
des dificuldades no quadro
do ensino eocundárlo, devldo
¡ falta de carteira¡, Este ano,
com r ajuda do Comissariado
de Educação conseguimog
grandr quantidrde de Cart¡i.
rås, e como não lravia salas,
contactámos os camaradas
dar Forçar Armadas 

- 
que

consideramo¡ e qus são real-
mente o b;aço direito do noç
¡o Partldo _ que nos c€do-
nm algumas Gasernas nos
qu¡rtéls, onde conseguimos
insralar três ou quatro turmaf¡.
Agora, todos os velhos quc
sê encontram aqui em Catió,
todos os responsáveis frc-
quentam a escola. A partir das
19 horas, pode-56 ver toda ¡
gente com o seu livro debaixo
do braço em direcção ao
quart€l para assistir às aulas.

P.ortanto isso. para nós, ó
um acto de encorajam€nto quo
nos mostra realmente que ¡
educação está dando os sêus
passos dis a dla.

No quadro da saúde, temos
aqu! um camarada mu'to bom,
o camârada Augusto LoPes,
que é um camarada bastante
dinåm;co o que zela com
grande interesse Pelo serviço.
Conseguimog realmente avan'
çar com a instalação de Pos'
tos sanltários em todoa os lu'
gares onde não havia antes'
As dificuldadcs que agora te-
mo8, c qu€ conStituem ! no8'

1967 c no fundamento dos
dirritoe naclonai¡ legítimoe

do povo Palest niano inclu'n'
do o direito à criaçåo de um¡
pátria Palestinlanr.

Reaf¡¡'maram Por outro la'
do o d¡retto ¡nal.enável dô
povo do Ttmo¡-Leste ao axer-
cfc¡o da sua 6obe¡an,a nacio'
na¡ de acordo com os Prtncf-
pioe c a Carta das Naçôe¡
Un¡d46. ExPrrmindo o seu ¡n-
te.e6se por uma efectiva Po-
lftica de desanuviamento, dc
mcdo a serem eltmtnados os
facto.es .de tensåo que holc
dif,cultam o convivio €ntre aa
nações, os dois Pres.denres
reaf irmaram o acordo dos
respectivos pafses às i¡ic,a'
t¡vas quo, no quadro da ONU
procuram garentir as cond¡-
ções necessár¡âs â urrl r€ôl
desarmamento.

REACTIVAR O DIALOGO

Ao abordarsm I conjuntura
ecor¡óm¡ca internacional, og
dois presidentes puse am 9m

relevo a conveniðncia de uma
reactlvação do diálogo No,te-
-Sul, a fim de que Possam
ser obtidas soluções que vi-
6êm o setabelec¡mento dc
t¡ma nova ordern económica
internac.onal indispensável ao
jueto equilfbrio d'e interesse¡
entre pafses desenvolvldos c
em vias de de¡envolvimento a
¡ uma mai¡ equitável partilh¡
dos rendimentos g recursot
mundi¡is. Negta óptlca, subll-
nhando r lmportâncir dr qu.

sa maior dor de cabeça, estão
relacionadas à ilha do Como
que, como sabemos, é bastan-
t¿ isolada, sem meios d€
trsnsporte, pelo que se tor-
nava diffcil evacuar dali um
doente. Agora, conseguimos
enviar para lá um assistente
médrco,queéocamarada
Rui Vintassem, um quadro
lcuito bom e que irá garantir
assistência médica, não só all
mas também às r€stant€s ¡lhas
da zona.

Fora isso, ao nfvel da re-

giãc, todas .r çs¡s¿s estão

a marchar bem. O posto sa-
n¡tário de Cacine vai ser trans-
formado em departamento. Já
fizemos uma proposta, que foi
aceite, embora saibamos que
o nosso Governo está com
tantas dificuldados, de 8r¡an'
jarmog um médico Para Ca-

rêveste a problernática do dl-
roito do mar, os dois che-
fes de Estado manifestaram o
desejo de ve¡' a ccmunidade
internacional dotar-se, tão
br€ve quanto possível, de uma
legislação adequada sobre a
matéria, por fonma a Permitir
alcançar resultados justos e
equitativos na base do respei-
to aos princfpios e normas
universalmente aceites ao nl-
vel do direito internacional.

Conscientes de que as
crianças são a razão principal
da luta para a dignificação do
homem, os doi5 chefes de Es-
taCo saudaram a d'ecisão das
lJaçöes Unidas ao terem Pro-
clamado o ano de 1979 cAno
Internacionai da Criançar e
comprom€teraln-se a criar
condições ainda mais favo:á-
veis para o desenvolvimento
integral e o bem estar das
crianças nos dois pafses. Os
dois chefes de Estado realça-
ram o papel posi'ivo que re-
sultaria da aplicação da po-
lftica do não alinhamento no
sentido de se fortalecer a so-
l.da'iedade dos estados em
vias de desenvolvünento e su-
blinharam o contr¡buto da apli-
caçã.o dessa polft¡ca para a

afirmação de novos princfpios
nas relações internacionais.
na consolidação da paz e na
promoção de uma amp'a coo-
peraçto €ntro ar nações.

Nest¡ perspectiva, o¡ dole

ci;le. Esta zona, bastants po-
pulosa, eia conhecidâ antês
da libertação completa da
ncssa terra como Quitáfine,
o costutrnava desde os tempoS
da luta receber assislência
médica. lsso deve ser conti-
nuada. embora compreenda-
fYìos il situação concr€t8 da
ncssa terra que enfrenta gran-
do falta de equipamentos €
de quadros. Mas, com o pou-
co que temos, vamos v€r I
possibilidade ds começarmog
a avançar pouco a pouco çom

o nosso plano de trabalho e
garantir maior assistência às
populações que vivem quase
na zona de frontelra com a
República da Guinó.

Existe igualm€nte um pro-
jecto de construçåo de um
pcsto sanitário, já em lase do
conclusåo. Só falta a cober-

che{es de Estado reafirmaram
o apoio dos respect¡vos paf.
ses e governos à Vl Cimeira
dos Palses Não-Alinhados a
realizar-se no corrente ano.
Os dois pres'dentes passaram
demoradamente em rev¡stâ os
diversos aspectos iJe que se
rßvestem as relações entre os
dois pafses e congratularam-
-se pelo sóIiðo espfrito de
amizade em que se têm fun-
damentado. Neste contsxto,
foram objecto de particular
interesse e pormenoriz-do
exame ås mrlltlplas activlda-
des de cooperação até agora
reallzadas e avaliados os
seus resultados à luz da ex-
periência iá adquirida, tendo
o presidente Luid Cabral su-
blinhado o alto valor dessa
cooperação no quadro das re-
lações comuns.

DEFESA DA LINGUA
PORTUGUESA

Asslnclando com satís'ação
o extenso traba'ho já efectua-
do em vários seetores, ãesl-
gnadamrnte no plano da edu-
ração, 

"e¡ngniracão 
socíal.

c'rltura, pesca. formação pro-
fisslonal e transportes, os
dois pr'êsidentes encararam
novos msios e p-oce:sos sus-
ceptfveis de permitir o desen-
volv:mento 6 ala.game-to da
cooperação a outros domfnios.
Foi ainda abordado a evolu-
ção dae relaçõeg cconómicas,

tura e equiprrn€ntos. Há um
outro em Orango, no Mato
Faroba, que tambóm iá se en-
oontra €m última fase. Por-
tanto, pensamos que com a
conclusåo dess€s projectos,
iremos deeenvolver toda uma
campanha sanitárla junto das
populações.

FOMENTAR
,A COLABCRAçÃO COM OS
VARIOS DEPARTAMENTOS

P. 
- 

Segundo nos fol dado
conatatar, oxistem certas d¡f¡-

culdades na aqulslçåo de ma-
torial de construçåo?.,.

R. 
- 

Ouanto à aquisição de
material por partg dae obras
Públicas, eu nåo critlco aquele
departamento porqu€ I equ'pa
que aqui se encontra, e eu iá
vou fazer um ano à frente deg-
ta regiåo, tem gempro mo8tra-

financeiras o comsrc¡a¡8 ng
qLe concerne sob.etudo I me'
didas que favo;eçam o seu
equitlb:'io e progresso, nomoa-
damente no Plano da cooPe'
ração e colaboraçåo técnica,
¡ndustr¡al e dag trocas comer-
ciais. Pela prrticuiar r€levån'
cia que ocupa no estre¡tamon-
to dos laços comuns, os di-
versos aspectos das relações
culturais mergceram demcra'
da atenção dos dcis Presl-
dentes que concordaram em

do uma atenção partlcular st
reiação às nossas necessid¡
des. O gue é necessá:.io ó qr
trabalhemos em estreit¡ cot¡
boração. Os cama:adas d¡
Obras Públicas ou de qualqur
outro depart¡rmonto, qu6 t¡vi
rem qualquer dlficuldade, gt
contactem o Comitó de Er
tado. Uma vez quo tenhamr
possibilidade, nós apoiamo
porquo consideramoa que
Com.té de Estado 6 a ml
ds todos os filhos qus aq
so €ncontram c que todoS (
fllhos que quleerem trabaltr
mss qu€ nåo tôm poss¡bi¡¡d,
de de o fazer, devem rgcorr,
ao Comitó de Estado, po
que, sempr€ qus tivermoe po
sibilidade, nó8 âtsnd€rem(
aos sbus pedidoa.

Po:tanto, as Obras prlblica
quando tiverem diflculdade
devem contactar-noc imedl
tamento, que nós rosolvor,
mos os problemas. lsso nl
tìog custa nada, como aemp
tem acontecido com algur
organ¡smos qu€ nos contacta
e nós alugarnos ou o ba¡co r
o aviåo ou qualquer out
meio de transporte para lhr
colocar o mate¡'ial aqui. O qt
eu desejo ó que qualquer o
ganismo gu6 tenha qualqu
trabalho a desenvolver aq
na reglåo, sempre que se ll
deparem dificuldades em m
téria de transporte, venha t
comigoepôroproblema.

l,¡ós temos aqui uma ce
tral nova qus nos foi dlsPe
sada provisoriam€nt€ e nl
hav¡a transporto Para a traz
aqui à reg;åo, Mas tsntámo
fomos às Forçag Almada¡,
ali chegados, os camaradl
responsáveie da Marinha P

Soram o barco à nossa di
posição, quo trsnsPortou
central ató Catló.

cultivar esforços no ssntl(
de as incrementar e conso
dar. lgualmente, re:teraiam
seu empenho em contribt
oara o maior reforço dcs I

to" de sol¡da'¡edade €nt
Éortugal ø os Pafseg africanr
que s6 exPrimem oficialmen
øm llngua Portuguesa g r€

finmaram a vontade de col
borar est:€itamento Para
maior difusåo desse ¡dlon
nos diversos organismos i

ternac¡onai8.

r,l

o con¡unto lestemunho convergêncio de pontos de visto

'¡0ooperaÇão não Ó imPÛl'¡
Ramãtho Eanes aos losldontos

portuguestt
O novo espfrito de cooP€raÇão oxistento ontre o

Portugal demociático e a,Guiné-B.ssau rndependente e

soberãna, foi a l¡nha de força da b,eve ¡ntervsnção do

éãn"rar Ramalho Eanes, durant" q s¡oontro de ontem à
ta.de com os portugueses r€sidentog no Pafe, na Em'
baixada em Bissau.

(Estamos aqul para colaborar no proiecto c mo'
doto de:te Estado, ô nåo parâ tmpôr sel¡ o quc fôrr'
afirmaria o gene.al Ramalho Eanes, dirigindo-ee a mals
de uma centlna de cldadãos po;tugueses, na 8ua ma¡o-
ria, comerciantes rad¡cados e alguns cooperant€s om
divcrso; s€c ores do desenvolv¡mento. Na sua ,nterv€n'
ção, largamente aplaudida, o tropresontantc logfthDo
liv emente ele.to por todos os portuguesoSr refsr¡r-ae-¡8
à contribuição que cada cidadão. portuguôs pode dar
ao jovem Eitado com quem Portugal mantóm ag mo-
lho:es relações de amizade e de cooperação, ao msSmo
têmpo que salientari¿ a responsabilldade que pesa 80-
bre os seus omb-os, poie gue, cad¡ cidadão portuguêt
aqul radicado ó como que um smbaixador de Portugal.

Oulnh-F.lrr, I do Março dc 1979. - Pá¡ln



Desporto

O Boavista Futebol Clubo teve como conviCado de honra
nesta sua primeira v,sila ao tlosso ¡:afs, após a irlCependência
total, o cr¡nirbcido joriialrsta despoitivo poriuguês, Ca;los Pi-
nhåo. Com 55 artos de idade, Cario5 Pinhão vem desenrpe-
nhando estr profissão h;l 35 a¡ros. Prirneiro no <lVlurrdo Des-
portivo), oiìcje trabalhou ciurante 15 anos, transferindo-se cie-
pois para o ilisemaná,io <A Bclel, cnde trab¡lha há 2O anos'

l\este lcngo coìltacto pernlâneni.) com o despcriû, Carlos
Pinlrão co¡rhecùu mu¡tos s:gi:edos do desporto, aciquirru muiia
experiÊrncia, eprettdeu í;ru¡ta co.sa e cont:nua a ap,oi-,oer, se-
guncio .e:e próprio diz.

Por eoie rnot¡vo, o aNô Pintc;ha> aproveitou a sua estadia
no país para urna troca cje cxpcriór'rcias, ou melhc.-' paia en-
trqvistá-lo. iiu;an1e o nosso diálogo. Carlos PIr,l'lão ial'iu-nos
do papel cJa inforn:ação no d¿sporlc, t;açou um paraleio e;'rtrs
o desporto amacior e o p;oíissiorlai, da .d.fercirça qus cx.ste
eritre o dospcrto af|icano e o culopeu e suas razõ¿s. do curso
do jc;naiisr¡o ciesportivo que or¡elltou em Moçambique e cjo

despcito moçantbicario.

Intrevisf c co m Cc r OS P¡nhoo

fiffi ffiffiffiffi ffiffi frçm dm Iurrlffillsmn] dmsport¡woffiffitrw

Sobre o . papel da informa-
ção no domínio do dasPorto,
Carlos Pinhão começou Por
afirmai que um jornalista des-
portivo é acima de tudo um
jornalisla. De Que há normas
cla pro{issão que são gerais,
quei'dizer, o jornalista des-
Èortivo nãc se distingue do
comum dos joi-nalistas, apenas
por-que tem csta esPecialida-
de. E neste âmbito, o seu P8-
pcl é nruito imPortante, desde
que não se limite a um PaPel
de crít¡ca derrotista ou supo-
rior. Tem, antes de mais, uma
intenção construi¡va' A sua
missão difére consoante a rea-
lidade do cada Pafs. Ainda
sobre este aspecto, Carlos
Pinhão disse que, Por expe'

ouîra parto para a odição do
torça-fe:ra, sobrotudo aguola
pa.rto onde ele fala da ån¡ia
quo têln os jogadores daqui
cle ir para a antiga <mstró-
pole>,

(Ëu penso quo oste proble-
r:r¡ foi rnu,to bem a¡ialisado
qualr,ilo olo oiz que o futuro
do afric¿no é na Africa, isto,
p:rque há realrmente uma ne-
ceslritiade de criar uma menta-
Iiclaile ncva na gOnto nova
de:tc p¡ís novo, fazer-lhe pen-
s:r cluo ó muito importanlo
Car todo o.seu esforço para
fn:er no:te pals täo depressa
guanto possfvel, um despofo
a s;érlr, urn des¡:orto afrlcano,
e r¡ãr: confinuar a assistir a
un êxodo masslvo. Ponso ain-

Pode não ser um cancro, po-
de funcionar por exemplo co-
nlo uma abandeira de atrac-
çåo qire atra¡ praticantesr.

Segundo as suas palavras,
nos países capitallstas, há um
profissionalisnro instalado às
c¡¿ìías. Nos socialistas, os
atie¡as iambém são profissio-
na!s, porque tem o seu em-
prego, a sua Oficina, ou uma
esccia onde estudam. E se são
muito dotados paÍa a prática
d,^ despo,-to, o governo facul-
ta-lhes recursos, possibilida-
des. porventura até os dis-
pensa de irem trabalhar em
deîerminados pgrfodos das
competições mais importan-
tes, dispensa-os até de irem
às aulas, podem fazer os exa-
mes mais tarde, tudo isso lhes
é facilitado, mas nunca dei-
xam de tor a sua Profissão
autêntica.

No dia em quo deixam de
praticar o desporto, eles vol-
tam às suas fábricas, aos seus
escr!tórios, aos seus cursos,
se porventura não os concluf-
¡'a¡n. Eles não recebem orde-
nado dos clubes. Recebem é
99 ¿poios, os recursos, as pos-
sibiliciades de fazer estág;os,
de contactar com os melho-
res treinaclore,s que há, de
fazerem at6 vlsitas de digres-
são prr outros palses, tudo
isso lhes é facilltado.

I'lo desporto profissicnal, o
atle':a não tem a vida segura,
ele corre muito risco. Aliás,
também há disso em Portugal
cnde um garoto de 14 ou 15
a:cs s3 ofereca para a car-
reira de profisslonalismo de¡.
po:'tivo. Ele é levado a aceitar
a evidência, a falna, querendo
ser o Alberto, o Reinaldo, en-
trevistado p€la teley¡sãô, a rá-
dio, etc, mas com o risco de
aos 3O anos, - se ântes dis-

so não partir a perna, não fl-
car <pendurado) 

- 
se não f6r

acompanhado soc¡almento,
quer dizer, se não vive num
país em eue há o enquadra-
mento qus o proteja eoclal-
mente, f ica inútil, como um
peso morto na sooiedade e
isso nunca aconteco nog Þaf-
scs soc¡al¡stas. E porquê? Por-
que o atleta nestes palses tom
sempr€ à sua espera uma pro-
fiseão que nunca abandonou
completamente, ou a escola
que nunca dsixou totalmente.
Enfim, há uma série de des-
vantagens por parte do atleta
que opta Pelo Profieslonal¡smo
em relação ao amador no Pla-
no social, Porque nos anos
da sua evidência ele criou
mau5 hábitos 

- 
do vedst¡s-

mo, de ccraqueE 
- e lsso

far-lhe sentir-se praticamente
diminufdo ao ter que voltar a
pegar nos livros, ou fazer
qualquer outro tipo de apren-
dizagem. A ún¡ca vantagem
que o desporto profissional
tem é a ds possibilitar ao atle-
ta tírar maior rendimento no
campo desportivo, quer dizer,
adquirir maior técnica.

DIFERENçA ENTRE O
Df;SPORTO AFRICANO
E EUROPEU...I

No quo respeita à dlferença
€ntre o desporto africano e o
europeu, Carloe Plnhão aflr-
mou: aO desporto africano em
relaçäo ao ouropeu tem um
atraso de s6culoe. Voc6 eabe
gue o desporto aqui era uma
porfa fochada para uma rneia-
-dúzia do pessoas, não Pen
mitis uma prática alargada.
Oue há palses na EuroPa que
tem um avanço de exPeriência
desportlva, qdo estudo dos-

portivo s nível cientlfico o la-
boratoriab. Evldentemenfe ti-
ram provei o disso, neste mo-
rnonÍo, em ro¡açõo aos povos
africanos, ou rlelhor, aos paf-
ses africanos, que em grando
maloria, tem naclonalldade¡
recente,s, Tiveram de enfren-
tar problemas tremondor, dl.
g?.mos rncsmo, ds subsisfên-
c!a. O colonialisnno, quor nas
ex-colónias porfuguesas, quer
nos outros pafses, oxplofou
fudo o quo pôdo explorar o
da¡xou esteg pafses num gran-
cle atiaso.

PoÌtanfo, há nestos palses
problemas muifo mais lmpor-
tantes a tratar: problemas de
saúde, das águas, dos esgo-
¿oa, de alimentação, de edu-
cação, efc, em relação à prá-
r.ics desportlva. Penso quo
quancio estos palses pudorem
fazor uma recuperaçäo a nf-
vel oconómico, social s edu-
cacional, e puderem dedicar
a difusão da prática despor-
fiva, fem condiç6es exoepclo-
nais para discutir (taco-a-ta-
coD com a Europa. Allás, o
africano é mais dotado para
a práfica do corfas tmodalida-
des do quo o europeuD.

CURSO DE JORNALISMO
E[t4 MOçAMB|OUE E O
DESPORTO MOçAMBICAI\jO

Há cerca de um ano, Carlos
Pinhão recebeu um conv¡te
do Mlnlstório da lnformação
moçambicano para oríentar um
curso de jornalismo despor-
tivo naquela país. O curso du-
rou 15 dias e os alunos eram
carca de uma vintena, mas
muito desiguais. Enquanto uné
eram principiantes. ou nem
isso, outros praticavam o jor-
na!ismo há mu¡tos anos no

ciiário moçambicano cNotf-
ciasu.

liO o¡¡rso ressenfiu-so um
bccado, porque não podia ser
inte¡ramenfe um curso de lnl-
c¡oçäo e nsrrì do reclclagem,
tir¡ha guo sor uma mlslura da¡
duas colsasr, declarou Carlog
Pinhão. Em seguida, sublinhou
que a formação de quadros
neste domfnio deve ser feita
arr Portugal, porque lá os cur_
sandos Cesfrutam de mais
opoi'tunidades de se intelra-
rem dc¡ dia-a-dia da proflssão.
O ¡rosso entrevistado aflrmou
que veio do Maputo com uma
clêncla nova. lsto, deveu-se a
urna teoria (fusão dos clubes)
que serviu noutro caso concrs-t(f,, noutras circunståncias,
mas fotalmente oposta ao ca_
so de Moçambique, onde em
cada rua, em cada café, em
cada barbearía há um clube...
Af 

- diz Carlos pinhão 
-há mesmo a necessídade de

fazer fusões de clubes.

. . Ouanto ao desporto moçam_
þ¡câno nesta fase, CarloS pl_
nhão comparou o futebol 

-única mcdalidade que têvo
mars oportunidade de ver €Ín
acçãs 

- 
dos melhores clubes

daquelo pafs com os da 2.r
divisão portuguesa. Declarou,
no entanto, que egte facto se
deve à safda massiva dos prs_
t¡cantes, ou melhor dos cam_
peões_feitos em Moçambique,
para Portugal. Recordou por
outro lado que portugal che_
gou a apresentar ulna €qu¡pa
do hóquei-em-patins no mun-
dial, constitufda só à base
de moçambicanos, e também
a selecção nacíonal de fut€-
bol que tove êxíto no mun-
dial de 66, tinhå multas pe-
dras-base oriundas desse Þr-
ritórío.

<<Multos iogadores gu¡neenses vão para

Portugal à custa de fortuna, rnas não passam

de uma ex¡stênc¡a apaEada, sem g¡ór¡a... Sô
por (orgu¡ho pôdre> é que não vo¡tam à sua fen'

ra, onde poder¡am ser muito riteis...l

riôncia próPria, descobriu que
o jorrrai!srno desPortivo que
so faz em Portugal não se
adapta às nossas reaiidades,
poique o desporto em Portu-
gal é uma indústria. Quer isio
dizer que esse jornalismo de
algum modo so integia neste
sistema mercantiiista, o que
não condiz ds form¿ nen¡ìu-
ma com os nossos objectivos.
Aliás, Carlos Pinhão foi claro
a gste rospeito, ao afirmar que
trneste momento é mu,to mais
importanto para vocês fazerem
urna tarsfa de divuigação, de
cpoio de doscoberta, de con-
vito para a prática dospor'tiva.
ern suma, de convencer as
pessoas a interessaram-so na
prática do d€sporto. e não
invontar grandes equipas,
grand.es jogos, grandes <cra-
quesl. Penso quo é um orro
estar a fazor crónicas do Ben-
fica-Sporting daqui no mesmo
est¡lo do Benficr-Sporting do
Poltugall.

Dias antes da sua vinda
à Guitré-Bissau, o nosso inter-
lccl¡lor têve a preocupação de
ir à nossa Embaixacla em Por-
tugai, ler aigurrs números do
nosso tr¡ssenìanário, o <Nô
PintchaD, para so inteirar dos
nossos acontecimentos des-
port¡vos, Daí a razâo da nos¡a
perEurita sobre o que achava
do <Nô Pintcha>, ao que res-
pondcu af !. nr:lndo que ai coi-
sas aQui não tem aquelas do-
ses industriais, (pareceu-me
mais bem doseado>, subllnhou
Carlos Pinhão. para acrescen-
tar gus leu uma reportagem
muito cu: iosa sobre a recep-
ção que o camarada Presiden-
te Luiz Cabral concedeu na
sua residência de Bubaque a
selecção nacíonal,

(O (Nô Pintchat apresenfou
uma página lnteira com o dls-
curso do senhor Pres¡dente.
Tåo notável que eu transcrevi
uma parte para a rA Bola¡ do
sábado passado o já transcrevi

da que se¡ia bom inforrnar e
montal¡zar as pessoas para os
erroi clil ave;'¡Íura que é trê-
¡ner¡cia, o engano brulal que
é na maioria dos casos. Acho
qrre nesse ciiscurso cio Ssnhor
Pr¿sidente estáo as directrizes
seguras para o jomalismo dos-
pci.tivo que so dove prat¡car
aqui. /Àliás, numa conversa
quo tivo com o adido cultura¡
da E,¡.1¡:ix-.da da Gui¡ré-B;s-
s¿-u erm Li:boa, fa¡amos doste
êxodo, o ele tsvs uma expres-
säq mu¡to gíra. Disso guø ain-
ia näc é o ciso do Reinaldo
o¡ co A.be;to aque,a que rn-is
c,:,lco, por'1uo esfes rea¡mente
podonr farer uma carreira pro-
fissional, podem ganhar bom
dl;hol¡o c, r;ì:rí:¡s tarde ou mais
cedo, so voltarem à Guiné,
podem ser muito úteis como
trtinadores. O quo choca 6
aquele jogador que vai sem
c:l'ltirçõ;e, que vai para clu-
t'es de 2.? ou 3.! divisões o
que anda lá a arrastar-se pÞ
ng;iì;.ìcntc. O Bcrtoiomgu
cha¡nou este jogador de nor-
gu.iro ;:ôdre>. E só por orgu-
lho é que não volta, O seu
<orguii;c pOd;el ieva-o a fazer
tlr¡a existênci: apag¡da, sem
glória, nem para ele, nsm pa-
l'; n:¡:¡jrró¡r, quando aqui po-
deria ter multa utllidader

-- a;irnlou Carlos Pinhão so-
bre urn problema que iá fol
sublinhacio e ressublinhado
pelcs nossos dirigenres des-
poilivos, e piriicularnlente,
pelo camarada Pres¡dentê
l-uiz Cabral.

PARATELO ENTRE O
Í:ÌcSPSRTO AFI!,ADOR
n rrn0FtsstoNAl

Na op;nião de Carlos Pi-
nhão, as vantagens e desvan-
tegens exístentes entre o des-
prrto profissional e amador
dependem d¿ situação em que
se encontra cada pafs, porque
o despcrto profissicnal pro-
p:iamento dito é um cancro,

LOMÉ 
- 

A <Associa-
ção Desportíva das For-
ças Armadas do Sene-
gal) (ASFA) ganhou no
domingo passado em Lo-
mé a Taça da UFOA, ou
trofeu (Eyadema), ao ven-
cer na final por uma bola
a zeÍo a equipa togolesa
Entente ll de Lomé (O-O
na prímeira parte).

O golo da vítória foi
marcado de cabeça a 1

minuto do recomeço da
pa'itida por lbrahima Fall,
na sequência de uma bela
jogada índividual de Gor-
gui Ndiaye, extremo-di-
reito senegalês,

Na prinreira parte, os
togoleses criaram vár¡as
ocasiões de golo, como a
que levou um tiro de cabe-
ça a esbarrar no poste da
baliza senegalesa. No se-
gundo tempo, os jogado-
res senegaleses, mais
construtivos, dominaram
o jogo, mas não tiveram
precisão nos remates à
ba liza.

Para o apuramento do
terceíro e quarto clas-
sificados, o Stella Club
de Abidjan, que t¡nha si-
do derrotado na quinta-
-feira por penalt¡s pelo
Entente ll, ganhou no sá-

bado ao Kakandé Futebol
Clube de Boké (Re¡rública
da Guiné) por 1-O, ocupan-
do assim o terceiro lugar
da segunda edição da ta-
ça Eyadema.

A prime¡ra Taça de
UFOA (União de Fede-
raçöes de Futebol da
Africa Ocidental) foi ga-
nha há dois anos em Da-
kar pelo State do Ab¡-
djan (Costa do Marfim).
Esta taça opöe de dois em
dois anos os vice-cam-
peóes dos países mernbros
cja UFOA.

ARGÉLIA CAMPEÃ AFRI-
CANA DE JTJNIORES

A Argélia obteve o t¡-
tulo de campeão de África
de júniores de futebol, ao
e¡ïpatar na semana pas-
sada em Conakry, com a
sua congénere da Repú-
blica da Guiné, por 4-4.
No final da primeira par-
te, os guineenses venciam
por 2-0. No jogo da pri-
rneira'mão, disputado em
Argel, os arge¡inos ven-
cerarn pot 2-1 .

As equipas nac¡ona¡s
da Guinê e da Argélia é
que representarão o con-
tinente africano no cam-

peonato mund¡al de fute-
bol júníor, que terá lugar
em Agosto próximo no
Japão.

JOGADORES DO HAFIA
CON-ÚECORADOS

Cinco jogadores, con-
siderados os ma¡s presti-
giosos do Haf ia Futebol
Clube e da equ¡pa nacio-
nal da Guiné (Sily), foram
condecorados com o títu-
lo de <<Cavaleiros da Or-
dem Nacionall. Trata-se
de Cherif Souleimane,
<Bola de ouro> do futebol
africano em 1970, lbrahi-
ma Sory Keita (Peti So-
ry), considerado em 1976,
(.iogador número, 1l pelos
j o rnalistas desportivos
africanos em Addis-Abe-
ba, Jacob Bangoura, lbra-
hirna Fofana Calva e Ali
Badara Keita (Kolev).

A atribuição destas
dístinções aos cinco jo-
gadores guineenses foi
anunc¡ada na rádio-Co-
nakry, pelo presidente
Sekou Touré, que pres¡diu
à cerimónia que marcou
a partida definitiva destes
cinco elementos do Ha-

fia, tricampeão da Africa.

O chefe de Estado
guineense indicou que os
cinco futebolistas, cujas
ídades variam entre 29 e
35 anos, vão ssr forma-
cjos para serem treínado-
res.

ACCRA VENCEU
TOI\ERRE

A equipa de futebol de
Accra (Ghana), cand¡da-
ta ao título de campeã de
Atrica, derrotou no do-
m¡ngo passado o Tonerre
(Camarões) por 6-2 num
jogo amigável. Ao ¡nter-
valo, o resultado era d€
4-1 a'tavor dos ghanenses.

SAINT-GERMAIN DER-
ROTOU CANON

O Saint-Germain (Fran-
ça) venceu na semana
passada o Canon de Ya-
oundé por 2-O, num desa-
fio amigávef disputado no
estádio <Ahmadou Ahid-
jol da cap¡tal camarone-
sa. O pr¡meiro golo foi ob-
tido aos 30 minutos de
jogo pelo argelino Mus-
tafáDahleb,eosegundo
pelo congolês Dominique
Lokoli.

ASFA do Senegql gonhou o Teiçu Eyodemq

Pú¡ln* O cil0 FlilTÇllA¡ Oulnta-Felr¡, I de Março de 1979



AAfricoeomuncio

Peru

Transfol0ncia
do podol
para ol civls

L|MA28-Oso-
verno militar Peruano
do general Francisco
Morales Bermudez ini-
ciou um diálogo <à

porta fechada> com
os representantes dos
partidos políticos so-
bre a transferência do
poder das forças ar-
madas para um gover-
no civil.

Segundo a imPren-
sa peruana, as duas
p a rtes conoordaram
em que as eleições,
previstas Para o Pró-
ximo ano, se realizem
já em Outubro Próxi-
mo, com a condição
de que a Assembleia
Consiitucional elabo-
re a nova Constituição
do país <antes do Pra-
zo>>, nomeadamente
até Maio próximo.

De acordo com este
novo <Calendário po-
lítico), o exército en-
tregaria o poder ao
novo governo civil já
em Dezembro próxi-
mo. 

- 
(Tanjug)

na

O ilder da Frente Patriótica
decta:ou que se agressöes
lançadas Pelas forças rode-
sianas contra os Países vizi-
nhos eram (os últ¡mos ester-
tores de uma fera €m ago-
nial.

Falando durante uma con-
ferência de imPrensa, Muga-
be, que se encontra desde do-
mingo, em Nairobi Para Parti-
cipar na 32.! reunião minis-
teiial da oUA que decorre há
seis dias na caPital queniana,
.¡eaí.rmou a determinação do
seu movimento do fazer fra-
cassar as celeiçôes> marcadas
para Abril na Rodésia Por lan
Smith e os três fantoches afri-
canos.

lndicou que as foiças do
seu nrovimento iá l¡bertaram
grandes regiões no interior do
Zimbabwé e que a estratégia
seguida actualment€ visa atln-
gir os centros económicog e
mititares do regime de lan
Smith nas zonas urbanas.
Agora, os veículos civis t6m
que ser escoltados Por com-
boios militares nos 580 quiló-
met os de estrada entre Salis-
búria e a fronteira sul-africa-

Por outro lado, Robert Mu-
oabe acusou a Africa do Sul
úe aiuda economica Polftica e
militarmente o governo ilggal
da Rodésia. Aviões rMirager
sul-africanos ParticiParam nos

ataques da semana passada
ccntÍa Moçambique, Zåmbia e
Angola. Mugabe informou que
14 a 15 mil mercenários com-
batem nas fileiras rodesianas.

F¡nalmente. o presidente
c¡a ZANU condenou a Grã-
-Bretanha e os Estados-Uni-
dos pela sua pollt¡ca de
<rdup!a estratégia). Segundo
l\4ugabe Washington e Lon-
d:es convenceram a Frente
Pa:r¡ótica de que apoiavam a
ideia de uma reunião de to-
das as partes imPlicadas no
conflito, guando apenas tgn-
tavam reforçai o racordo in-
terno) tentado por Smith.

O dirigente nacionalistas
<lo Zimbabwé acusou também
a Grã-Bretanha de Preparar

uma intervenção militar na
Rodésia sob o Pretexto ds
protecção dos seus cidadãos,
nû €ventualidade da queda
do regime m¡nor¡tário branco.
Mugabe advertiu qu€, se es-
te plano fôr ex€cutado, a

F;ente Patriótica pediria aos
seus aliados apoio em arma-
mento e homens.

Os p:oblemas da Africa
Austral ocuparam na terça-
-feira toda a Primelra Páolna
do difrio angolano ciornal de
AngolaD.

Comentando a agressão da
aviação rodesiana, contra An-
gola na segundatfeira. escre-
veu num editorial qu€ e88e
ataque d6monstra ra agonia
em quo se encontra a Rodé-
sia, porquo €foct¡vament€ ó a
única explicação Para est€ ata-
que cobarde e assassinor.

aO5 combatentes da Frente
Patriótica infligiram nos últi-
mos dias espectaculares e de-

clsivos golpes aos soldados
de Smith, qus irritaram os ra-
cistasl, acrescentou o rJornal
de Angola. cOs di igentee rp-
beldes da Rodésia pensam que
urn ataque contra um campo
de lefugiados poderá afectar
a mora I Cos patriotas afr¡ca-
nos (...) Nada mais ilusório,
(...) o telnpo icgå sempre a
favor dos povos que lutam
pelos seus direitos fundamen-
tais à l¡berdade e à indepen-
dência>, afrrmou ainda o quo-
ridiano de Luanda.

Se este ataque 6 o prímelro
ccnt:a ,qngola, afirmou o jor-
nal, não é tcdavia ra última
prova que Angola terá que
suportar d.evido ao seu firme
apoio aos mov¡mentos de li-
bertação>.

Por seu lado, a rádio na-
cional angolana informou que
a agressão rodesiana contra o
campo de reTugiados de Böma
cau3oLr 160 rnortos e 53O fe-
ridos. 

- 
(FP)

DIPLOMATA SEOUESTRAD(

PARIS 
- 

Abdel Salam Ba
chir Boutwirate, diplomata lf
bio destacado no Yémen dt
Norte, €stá sequestrado desdr
1 7 de Outubro passado, ¡nd¡
Lcu a agê¡-:c¡a líbia de lnfO¡
mação JANA. Segundo i

agência, Boutw¡rate, foi rapta
do no aeroporto, quando ii

para Tripoli. a bordo de ur
avião das línhas aéreas saudi
tas. O ministério lfbio dos Ne
gócios E;trange^ros já inicior
conversações com o governl
saudita sobre esta questãc

MINISTRO BELGA EM
MABROCOS

RABAT 
- 

Henri Simone'
minist¡o belga dos Negócio
Estrangeiros. avistou-se ar
teontem de manhã em Ralx
com o seu homólogo mãr¡(
qulno Mohamed Bouc€tta. ,

s¡tusção no Zaire € a prêsenç
no Shaba de um contingenl
;rreiroquino de dois mil hc
mens são o principal motiv
da sua viagem. (FP)

ËJUREAU DA ZANU NA
SfRIA

DAMASCO 
- 

O primeir
<bureaul da União Nacion
Africana do Zimbabwé (Z/
NUl, foi inaugurado na terçi
-íeirâ na capital sfria, na pn
sonça c'e Fawaz Sayag, men
bro do Ccmando lnter-árat
do Partido Baas, no poder r
Síria. Num b;eve discursr
Sayag reafírmou o apoio c
Partido Baas aos movimentc
cle libcrtação de todo o mut
¡J¡¡ em luta. (Fp)

COOPERATIVA AGRfCOLA

PORTONOVO-Odi
trito urbano de Porto-Nov
no Benin terá b'evemente
sua prirnei"a coopsrativa (

t po slcialista na provrncia r

Oucme. T:?ta-se da recuper
ção e do aproveitamento, I

imensas te"ras férte¡s da ¡ll
dc Lokpodi., sltuada a les
da cidade de Porto-Novo, I

que e3tá separada por u
braço da laguna Nokoue,

A.CORDO COMERCIAL
GUINÉ.UNIÃO SOVIÉTICA

DAKAR 
-A 

Reprfbllca r

Gu'né-Conakry e a União S
viética renovaram o protocc
de acordo comercial relati
às t'ocas comerciais e a
pagamcntos. concluido enl
os clois paíscs em Setemb
de 1960. Este novo contr¿
conrercial refere-se à expr
tação de produtos soviétic
para a Guiné e vice-versa, r
um perlodo de um ano (F

L!ÎACÃO AÉREA
NfGER-RDA

NIAIVEY-O Nígerea
D..A, assinaram anteontem I
acordo a6reo que prevå o el
belecimento. de ligações aérr
(passageiros e cargal entre
dois países. O acordo foi as
nado pelo v.ce-ministro a

mão dos Transportes, dr. Kle

Henkcs. actualmente em vi
ta ao Nfger, e por Mounke
Harouna, min¡stro interino
ger'no dos Negócios Estri
geirc: e da Cooperação. (t

SOCIEDADE MISTA
ÁRABE DE PESCA

RIAD Catorze palr
árabes criaram anteontem
cepital saudita uma socier
de mista de pesca. A soc
dade t€rá a sua sede r

Djedda (A ábla Saudita).
ra sociedade, cuja criação
gurava na ordem do dia
20.! sessão do Conselho Ê,

nóiricr: Árabe,, que deco
dosde segunda-leira em Ri¡
procurará criar indústrias ¡
cfcolas e sociedades de tra
poiles marítimos, (FP)

Timbobwé, a
NAIROBI 

- 
<rA ¡ntensificação da guerra é a única so-

lução no Zimbabwél - 
6fi¡¡¡6¡¡ antoontem na capltal que-

niana Robert Mugabe, co-presidonte da Frente Patriótioa que

agrupa os combatentes da liberdade do Zimbabwé' Apesar
dãs ataquos rodosianos, os nacionatistaa estõo determinados
a destruir s regirne de lan Smitrh, acrescentou Mugabe'

${thlção
r
efrguerra

FP

RIAD, 28 
- 

Q 6e¡5slþe cl¿

Liga Arabe vai-se reunir em
s€ssão extì'aordinária, no do-
mingo, no Koweit, Para €xa-
minar o conflito armado que
opõe há ufiìa somârìâ6 os dois
Y6mens, anunciou o secretá-
rio-geral da organizaçåo Pan-
-árabe, Mahmoud Riad, Preci-
u.rrrlio que a reunião será de
nlvel ministerlal.

Ontqn, um comunicado da
Frente Democrática Nacional
do Yómen do Sul informou
sobre a ocupação de vá:ias
aldeias e cidades do Yémen
do Norte. situadas no sector
de Harib, perto de Beihan, no
norosste. O comunicado
acroscenta ainda que as for-
ças de Aden procedem actual-
mente à ocupação das regi6ee
de Arhab. Nehm, lVla¡haba,
Sufian, Al-Jabal Banl e Bab
Barjan, a 15 quilómetros de
Sanaa, capital do Yómen do
Norte.

Por outro lado, o comunl-
cado acusou a embaixada da
Arábia Saudita €m Ad€n de
ogsempenhar um rpapel sub-
versivol, da ¡sgmear a dis-
córdial no Yémen, Para lSor-
vir os seus interesseg e os do
imperiallsmo a fim de evltar

ARGEL 
- 

Pela Primeira
voz desde o início da luta ar-
mada de libertaçåo do Povo
saharaui contra a ocupação
marroco-mauritaniana, em No-
vembro de 1975, um 6noon-
tro cimeiro mauritano-saharaui
teve lugar €ntre o Pres¡dente
teve lugar ent¡e o Presidente
da Mauritânia, Ould Saleck e
o secretár¡orgeral da Frente
Poli¡árlo, Moharned Abdela-
ziz.

O chefe do movimento sa-
haraui, que anunciou. na tor-
ça-feiia, este enoontro, indi-
iou que ele se desenrolara
na (presença de um grande di-
rigente áraber sem precisar
contudo, a data da cimeira,
nem o local, nem a identida-
de do rgrande dirigente ára-

a unidade €nt:e os dois Yé-
menat.

Enguanto se combatem, os
dois pafses Pronunciam-se
também a favor do negocia-
ções e da unificação. Vários
emissários árrabes têm chega-
do às duas capitais, na ton-
tativa de parar os combates.

Na sequência do conflito
yem.en¡ta, o ministério da De-
fesa da Arábia Saudita orde-
nou ontern a todos os oficiais
e soldados do exército regu-
lar que se encontram de li-
cûnça para regressarem ime-
diatâmenio às suas bases. Os
observadores polft¡cos con-
siCeram que a ¡nstabil¡dade
na penfnsula arábica, Provo-
cada pelo conflito nos Yé-
mens, é que levou também a
Ar¡'bi¿ Saudita a retirar o seu
cont¡gente da rForça Arabe
de Dissuação> (FAD), esta-
cionada no Llbano, d€cisão
anunciada ontem Pelo jornal
sat¡dita r<Al Nadwal.
,A Arábia Saudita convidou
por outro lado as Partes be-
ligerantes a cessar-fogo, €
exigiu a formação de um cor-
po árabe comum que vigiará
a realização de um evontual
:,icordo. (Taniug, FP)

c

bel que poderá ter sido o
preiidente lfbio, Muhamar
Kadhafi.

Abdelaziz. que fez a rov€-
iação num discurso pronun-
ciado em território libertado
do Sahará Ocidental, Por
ocasiåo das festividades que
mai€aram o terceiro aniversá-
rio da proclamação da RASD,
rnostrou-se, no €ntanto, Pes-
simista quanto às negociações
em curso há vários meses €n-
tre a Mauritânia e a Polisário,
pois, até agora. nenhum ro-
sultado apareceu do lado
mauritaniano. cSe tais mano-
b-as contin'uam, afirmou, isso
sri significará uma polftica
consciente e sist€mát¡ca, não
permitindo ao no3so Povo ou-

Segundo todas as indica'
ções Oueddei estaria, dora-
\ranîe, p:onto a concluir um
acordo com o Pod€r central.
e mes,mo Participar num go-
ve¡no de creconciliação na-
cionab.

Oueddei, Presidente do
Conselho da Revolução da
Frolinat (Frente de Libertação
Nacional do Tchad) é o antigo
lugar-tenente de Habré, o
acr:ual chefe do governo, do
qual se viria a afastar.

Estes contactos registam-
-se a alguns dias da confo-
rência de a:'econciliação> que

deverá reunir, a Part¡r de ho-

tra escolha que não seja o
prosseguimento da luta arma-
dar.

Mohamed Lamine, cfrefe do

governo saharaui, Partilha da
mesma opiniåo, declarando
não estar opt¡mista quanto ao
resultado das actuais negocia-
ções.

Numa entrevista qu€ sparo-
cerá hoje no semanário
(Actualidad€s da Argélia>'
Lamine interroga-se: r0ue
quarem os mauritaniano ?

Ganhar tempo com (contac-
tos>? Não seria viável. Per-
pectua!' a polfticâ de Ould
DadCah por outras vias? lsso
é impossfveb.

Rejeitou, por outro lado, a
<solução federatival do con-

n'da em Kartum. Este comltó
é composto pelo Sudão. que
asseguia a presidência, o Nf-
ger, a Nigéria e os Camarôes,
pafses vizinhos do Tchad. O
comité deveria, em princfplo,
ajudar na resolução do dife-
renclo fronteiriço entre o
Tchad e a Líbia.

Entretanto. a Frolinat de
Abba Siddick, apelou na tor-
ça-feira, aos tchadianos mu-
çulmanos e cristãos a tcss-
sar a guerra fraticidal, subli-
nhando que a cdivergência re-
ligiosa e tribal conduzirá o
pafs à divisão>, ao mesmo

tempo que denuncia essas
divergôncias como cprernissas
da conspiraçãc que gira à vol-
ta da federação proposta pelo
cstrangei. o para resolver o
p:oblema tchadianoD. A Fro-
linat, declara o comunicado,
<rcondena energicamente esta
manobra criminosa, contrár¡a
ao espfrito de unidade nacio-
nal e cuja finalidade ó a di-
v,são do Tchad¡,

Por outro lado, o Primeiro'

-Ministro, Hiqsene Habré, afir-
ma que irá estabelecer uma
administração nas zonas de
ÈJ'D jamena controladas pelas
suas tropas, anunciou a agên-
cia not¡ciosa saudita, num
despacho proveniente da capi-
tal tchadiana e citando pan-
fletos distr¡buídos nesta cida-
de. Os panfletos precisam por
outro lâdo, ainda segundo a
agênc'a. que o quarteirão pre-
sidêncial cont¡nua protegida
pelas tropas francesas que
o,ì'ão igualmente encarrega-
das de proteger o aeroporto
internacional de N'Diamena.
(FP)

Tchod : contncfos Frolinat-Governo
je em Kano (Nigéria), as di-
ierentes tend6ncias da vida
porítica tchadiana.

Segundo fontes seguras'
Malloum e Habré aceitaram
partlcipar na mesa redonda
de Kano, e à qual ¡ria tam-
bêm Oueddei. A conferência,
acrescontou-ge, será reallza-
da sob a égide do Comitó
Ad-Hoc, criado em Julho do
ano Passado Pela O'U'A'
aquando da 15.e cime¡ra, rsu-

N'DJAMENA 
- 

Uma dele-
gação de 60 pessoas repre-
sentãtiva de um dos principais
chefes da rebelião tchad¡ana,
Goukoumi Oueddei, encon-
tra-se há uma semana em
N'Djamena, onde teve convor-
saçtres com o presidente Fé-
lix Malloum, o Primeiro-Mi-
n¡st:o H¡ssene Habré e o ge-
neral Louis Forest, comandan-
te-s^m-chefo das tropas fran-
cesas no Tchad.

Yémens: COntinUAm 0S CCImb¡te$

Goukoumi Oueiddei, Fólíx Malloum o Hlssene Habré: que futul:o para o Tchad?

Sohoro Ocidentol: Ime ro mcur¡tfiho - sqhorouiI

f litr¡ do Sahara Ocidental,
sublinhando que 16 tfna teao
colonial proposta pela França
em 1958 que viea dividir o
Magrebo> e tende tà extermi-
nação do povo saharauir.

A Frent€ Polisárío, entre-
tanto, cont¡nuâ os s€us corì-
tactos diplomáticos a nível in-
te'nacional. Uma delegação
conduzida pcr Bechir Mus-
tapha Sayed, v:ce-pr.esidente
da República Árabe Saharaui
Democrátiea. pediu. na terça-
-feiia, o reconhecimento da
RASD pelo governo iraniano,
num encontro, naquele dia,
corn o ministro dos Negóclos
Estrangeiros, Karim Sandjabl,
que respondeu que o seu pafs
apoiaria todos os movimsntog

enti-colonialistas e pediu à

delegação que fornecesse in-
fo.mações sobre a Frente Po-
lisário, segundo noticiou a

cVoz da Revoluçãor do lrão. A
delegação saharaui fora rece-
bida anteriormente pelo taya-
tollah) Khomeiny.

A questão do Sahará Ocl-
dental esteve igualmente no

ceniro da visita de 24 horas
que o 'ministro maurilaniano
cios Negócios Estrangeíros,
Ahnredou Ould Abdallah, fez

à Mauritånia na terça-feiã,
tendo-se avistado com o rei
Hassan ll e com o seu homó-
logo marroquino Hamed Bou-
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Durante cerca de qua-

tro dias, festeiou-se
mais um carnaval na nos-
sa terra. O carnaval, uma
festa totalmente de ori-
gem pagã, é a mais es-

Erupot dssfilararn durants quatro horil$

0

n0

da

nosso país [articiPou
1." encontro dos Ministros

Justiça em Angola

llganda: radicaliza.se a 0p0siçã0 I ldi Amin

perada pelos jovens e a

mais festejada com ale- 
.

gria e muito humor e ori-
ginalidade.

Estg ano, vimos um
carnaval diferente de to-
dos os outros; organiza-
do pela nossa organiza-
ção de juventuds (JAAC),
as concentrações tiveram
lugar na Praça dos He-

róls, Avenida Francisco
Mendes e Avenida Amíl-
car Cabral, e culminariam
com um desfile-concurso
no rlltimo dia, em que to-
maram pa

A Praça
rte 54 grupos.
dos Heróis Na-

tar ao belo esPectaculo
que nos foi ProPorciona-
do pelo Carnaval 79.

O desfile teve inlcio
às 17 horas, e viria a Pro-
longar-se até às 21, de-
vido ao grande número
de grupos concorrentes.
O desfile decorreu num
ambiente de euforia,
mascarados dos mais
variados tipos, desde en-
trudos até índios, cow-
-boys e zorros, sem con-
tudo faltarem ao encontro
trajes nacionais. O con-
curso foi ganho Pelo gru-
po das FARP que, segun-

cidade, de lutar contra o re-

gime do Presidents Amin.
Uma Parte imPortante dos

abastec¡mentos do Uganda,
particularmente em carburan-
te, faz-se, efectivamente, Pe-
la estrada a Partir do Oué-

nia. A via têrrea que liga
Kampala ao Ouénia Poderá
igualmente ser alvo de novos
aientaclos. No ontanto, até
agora, só um deles ici, há
quinzé dias, reivindicádo Pelo
<SUMr.

O aSUM> sublinhou que o

seu objectivo é de aorganizar'
unir e mobilizar todo o Povo
contra o regims f ascis'.a de
ldi Amin, ds r€stabelecer um

paginação, a notfc¡a ficou
de fora, sem outra justi-

ficação que não fosse a

pressa que sempre carac'
teri-za 'o fecho de qualquer

jornal 
- 

até mesmo o
nosso. Pelo facto, Pedi-
mos desculpa aos nossos

camaradas da Cicer, dese-
jando-lhes 06 melhores

êxltos no seu trabalho,

em que todos estamos
gostosamento interessa-

dos.

gar ficou o gruPo <STA
NO NH.Â) de Chão de Pa-
pel-Varela, ao qual cou-
beram dois mil Pesos e
duas grades de cerveja,
e em terceiro lugar ficou
o grupo do llhéu do Rei,
que recebeu Por sua vez
mil pesos, uma grade de
cerveja e uma de laranja.
De salientar que o grupo
do llhéu se apresentou
com muita originalidade,
carregando aos ombros
uma espécie de cavalo
que era montado Por um
casal jovem; havia tam-
bém um outro grupo que

s¡stema democrático e de go-
verno, a lei e a ordem. Decla-
rando não ser um partido Po'
lftico, nem confessional, nem
étnico, o aSUMI afirmou Pre-
tendór estabelecer um gover-
no interino a fim de que os
ugandeses possarn escolhsr
um governo de forma demo-
crática.

Entr€tanto, enquanto as tro-
pas qu€ permanecem fiéis ao

marechal Dada continuam og

seus preparativos para defen-

cionais e as artér¡as Que
lhe davam acesso, encon-
travam-se cheias desde
as dezasseis horas. APe-
sar do calor que se fazia
sentir, ninguém quis fal-

do a mesa do iúri, foi o
mais bem organizado e
recebeu três mil Pesos
em dinheiro, duas grades
de cerveia e uma de la-
ranjada. Em segundo lu-

era comandado por um
macaco todo mascarado
e que tazia malabar¡smos,
despertando assim a aten-
çao de muitas pessoas.

Portanto, o carnaval
79 foi uma gránde vitó-
ria na medida em que de-
monstrou que, organiza-
dos com responsabilida-
de, pociemos divertir-
'-nos bastante, sem Pro-
blemas para quem quer
que seja. As festividades
eram seguidas da varan-

- da superior do Palácio
da República pelo Presi-
dente Luiz Cabral, além
de outros dirigentes do
Partido e Estado.

Festejou-se um carna-
val são, responsável e
sem violências, ao qual
não faltou um gruPo de
cooperantes brasileiros
em missão no nosso País,
que cantavam e dança'
vam ao ritmo do seu sam-
ba.

Saímos do Carnaval
79 com votos de que o
de 198O seja ainda me-
lhor e com muito mais
responsabilidade, com o
esforço de todos nós, es-
tá claro.

E, mais uma vez, felici-
támos a JAAC Pela or-
ganização que deu a es-
te carnaval de 79' tornan-
do-o diferente de todos
os outros a qug tivemos
oportun¡dade de assistir.

der a zon¡ da capital e do

aeroporto lnternac¡onal de En'
tebe, a situação Parece não

ter evolufdo desde o anún-

cio, ns terça-fe¡ra, da reo'
cupação da cidade de Masa'
ka, a 12 quilómetros a eudoes'
te de Kampala, Pelas tropas

ugandesas. Feita Pela rádlo

Kampala, o anrlncio desta reo-

cupação não foi confirmado
de fonte independente.

Regressou ontem ao
pafs, a delegação do Co-
missariado de Estado da
Justiça que, chefiado Pe-
lo dr. António Cruz Pinto,
em representação do Co-
missário, participou no 1.e

Encontro dos Ministros da
Justiça de Angola, Cabo
Verde, Guiné-Bissau, Mo-
çambique e São Tomé e
Príncipe. Este encontro
decorreu de 19 a 24 de
Fevereiro, em Luanda.

A realização deste im-
por.ante encontro deve-se
a uma iniciativa do Minis-
tério da Justiça da RPA.
A sessão de abertura foi
presidida pelo camarada
comandante Henrique
Santos, membro suplente
do Bureau Político do
MPLA-PT, e secretár¡o da
Comité Central para o
Departamento de Estudos
de Direitos. Segundo uma
entrevisÈa com o camara-
da Cruz Pinto, a importân-
cla histórica deste encon-
tro foi realgada, na sessão
de encerramento, com pre-
sença e palavras do cama-
rado dr. Agostinho Neto,
Presidente do MPLA-PT e
da República Popular de
Angola.

No decurso do encon-
tro, foram analizados di-
versos temas de grande

importância, tais como: a

edificação dos novos Es-

tados e o papel do Direi-
to, a edificação da Justiça

Popular, a compreensão

das leis pelo povo, o com-
bate à criminalidade, o

Direito escrito, o Direito
costumeiro, e a formação

de um novo Direito. Tam-

bém foram analisados al-
guns aspectos práticos so-

bre Registos, Notariado,

ldentificação e execuçäo

dos actos judicials.

Ainda segundo as de^
clarações do camarada
Cruz Pinto, cada país aPre-
sentou uma comunicação,
a que de seguiu um amplo
debate às principais ques-
töes de cada tema aPre-
sentado. Depois foram
discutidos os aspectos
prático e técnico das tro-
cas de experiências rela-
tivas a cacla um dos pafses
no campo do Direito e
da Justiça.

Este encontro lançou
as bases para uma coope-
ção estreita nos domínios
da Justiça e do Direito
entre os países partici-
pantes, através de um me-
canismo que permitirá tro-
cãs de experiências, e
também intercâmbio, dc-
cumentação, para a for-
maçäo de quadros para o
sector do Direito. Foi real-
çada a necessidade de se
estabelecer uma estreita
colaboração entre Facul.
dades de Direitos 9 outrog
centros de formação de
quadros jurídicos que já
existem, e os que vão ser
criados nos diversos pal-
ses participantes nestc
encontro. Neste âmbito,
recordamos que está pre-
vista para o mês de Ou-
tubro a criação de uma
escola média de Direito,
em Bissau.

As delegaçöes repre-
sentadas neste encontro

saudaram a luta do povo
irmão de Angola dirigida
pela sua vanguarda revo-
lucionária, o MPLA-pT. e

o seu <leaderD, o camara-
da Agostinho' Neto. por

' outro lado, tendo em con-
ta os bons resultados ob-

tidos no encontro, foi real.
.çada.a extrema importân-

cia que há de se reallzar,

todos os anos, encontros

dsste género.

NAIROBI -Todoovef-culo matrlculado no estran-

oe¡io c¡reutand,o em território
úgandês será considerado' a

pãrtir de ontem, como calvo

legall, declarou um Porta-voz
do movimento da oposlçao
ugandesa aSUM> (Movimen-

to pat" a Salvação do Ugan-

da), à imprensa quenrðna'

Esta declaração Parece con-

firmar os desfgnios do tSUM>'
oue se deu a conhecer nos

princfPios do mês reivindlcan-
do vários actos de sabotagem
dm KamPala, como a destrul-
cão de um dePósito de car-
úurante e de Parte do siste-

ma de distribuição de electri- Reunião do CSL ern tabo Verde

Não esquecefnos a Cicer
(Contlnuação da 1.r Páginal

encontrando-se em fase
de preparação o I Congres-
so do órgão sindical, o ca-
marada Presidente falou
do novo arranque dado
pela organização juvenil

- 
JAAC - 

com a cria-
ção do novo secretariado
nacional, estando previs-
ta para Abril a sua primei-
ra conferência nacional.
Quanto à Comissão Fe-
minina, afirmou que ela
tem realizado um traba-
lho <bastante positivon,
embora lamente a ausên-
cia, na reunião de S. Vi-

cente, da sua primeira
responsável camarada
Carmen Pereira, gue $e
encontra ausente do pafs,
por motivo de doença.

Em relação aos proble-
mas de actividade inter-
nacional, o secretário-ge-
ral adjunto do PAIGC in-
formou gue, entre outros
pontos, o CSL irá abordar
o relacionado com o con-
fl¡to que opõo a China ao
Vietnam, pafses com os
quais tivemos sempre re-
lações de amizade e de
solidariedade. <Sabomo¡
quanta admiração têm og

nossos combatentes e o
nosso Partido pelo povo
amigo do Vietnam. Mas
sabemos também quais
os laços que nos ligam à
Ghlnal, disse Luiz Ca-
bral, para acrescentar
que o Partido alamenta
profundamentel essa
situação de guerra quo
há no extremo-oriente
entre os dois pafses aml-
gos e que da reunião do
CSL <saírá a voz do nos-
so Partldo> a resPeito
do confllto.

Ao referlr-se às come-
moraçöes do XX.c Aniver'

sário do Pidjiguiti, Lulz
Cabral informou que elas
scrão marcadas com reali'
zações concretas no pafs,
não só no domfnio eco-
nómico mas também
com vista a melhorar a¡
estruturag do Partido, o
que, segundo elg, equiva-
le a consolidar o. pgder
do PAIGC ña Gùlné-B¡s-
sau. E concluiu afirman.
do que este ano será me.
lhor para nós, pols que

o pove trabalhou bastan-

te e tivemos um bom ano

agrfcola.

Na reportagem que Pu'

blicamos no Passado sá'
bado sobre a visita do

Presldente Ramalho Ea-

nes, ao pafs, não fol re-

ferida a sua Presença na

fábrica de cerveias e re'
lrlgerantes Clcer, em Bie-

sau, quê aliás anunciara-

moE dlas antes. Eanes

àsteve lá, tendo Provado
a nossa excelente e loira

cerveja nacional. Sim'
plesmente, na hora da
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